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O Conselho Económico, que se encontra-
va reuúida em Bissau dosde o passado dia 29
de Setembno, terminou os seus trabalhos na
quarta-feira com a adopção de várias. medidas
tendentes à estabil[zação económica do país.

A reunião, presidida pelo Primeiro-Mi-
nistro, camarada Víctor Saúde Maria, na pre-
sença'do Secretário-Geral do PAIGC e Presi-
dente do CR, camaràda João Bernardo Viei-
ra, foi alargada a técnicoF de diversos minis-
térios e outros departamentos estatais.

As medidas ora aprovadas respondem

àt

deste modo à situação económica difícil que o
país enfrenta, ao mesmo tempo que contri-
buem para saneat a. economia nacional e sair
do mara:mo económico em que or país so oll-
contra mergulhado.

Assim, o CE, cujos trabalhos vêm na 8e-
quência da reunião de Bubaque, em Feverei-
rot último, analisou e recomendou novas ori-
entações sobre a política orçamental' monetá-
ria e cambial bem como o control,o, da econo-
mia, da ajuda externa, tendo-se também de-
bruçado sobae a política qatrarial.
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No comício PoPu-
lar que asslnalou em
Farim as cerimónias
oficiais do novo ano
lectivo, o Fregidente
N'no Vieira reafir-
mou o papel da edu-
cação na formação do
homem novo e defen-
dbu a sua interliga-
ção com a produção.

Nino Vieira, que
viajava acompanha-
do do Prime'ro-Mi-
nistro e do Ministro
da Educação Nacio-
nal, anunciou a cons-
trução de um novo
liceu na região den-
tro de dois anos, fi-
nanciado pelo Gover-
no cubano, para subs-
tituir o então inaugu-
rado e falc,u de pro-
blemas que o sector
enfrenta e das deci-
s5es do Conselho Eco-
nómico, que a.borda-
mos noutro local desta
edição. (Ver pá. 8). .
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SÃO INDISSOCIAVEIS_NINO VIEIRA EM FARIM

TAçA PNUD
ATacad¡is Nações

Unides come(a esta tar-
de com o encontro entre
Bulh-Bafatá. Amanhã,
estarão.frente a frente as L

formaçõer do Bcnflca e
da UDIB. Os jogos a se-
rem disputados no Li¡o
Correia inlciam-ee às
16,30 hcas.

Nerta quinta edição, o
Sporting de Bafatá, GB.

treante na prdva, virá à
capi,tal na sua máxima -
f orça, segundo .Franclsco

Quadros, 2.o Secretário'
da Direcção.

Pcr sua vez, Benfica e
BuIa atravessam sérlos
problemas. O pdmeiro,
na tarde'da passada
quinta-feira, só tinha 10
jogadores inscritos, en-
quanto o ¡€gundo debatç
com falta de .atletas e
pode estar presente,,na
capital, só com catas n(Þ
vas saí{as do defeso.do . ,.
f utebo,l. Entretantora '

UDIB parece relatlva-
mente serena.

G0lt$Elll0 DE ilNl$IRflS N0ttn il0uÍls lllREGI0REs-8[Ril$
ì O Conselho de Ministros, na sua sessão

extraord,inária de ontem, nomeou o camarada
Rui Barreto, antigo presidente do Instituto de

Ser3uros e Previdêncìa Social, pala o 
-cargo 

de
seõetário-geral da Justiça, sendo substituído
p"iã 

""t"""ãda 
Abubacar Turé, director-geral

à"s ßelações Económicas Internacionais da
Secretaria de Estado do Plano.

Nessa mesma reunião, o CM foi informa-
do da designação do camarada Juvêncio Go-
mes para desempenhar as funções de presi-
dente do Comité de Dstado de Bolama-Bija-
gós, tendo nomeado ainda os camaradas Abu-
baear Baldé e ßomão Pinhel para os cargos de
director-geral da Estrela do Mar e da Farme-
di¡ ìespectivamente, e Saco Camará para di-

rector da Socotram. 0 ex-director-geral da
Estrela do Mar, camarada Telmo de Sousa
Mendes, foi exonergdol ficando à disposigão
do Comércio.
@fff1*0"* ... :"¿ '' ')'
- 'Estas 

med?tlas vêm na sequência da reu-
nião do Conselho Económico e têm por obiec-
tivo a implementação do sector económieo.



Dos Leitores

lenln üe meülcnmonlos

Corn uma certa satisfação venho pela pni-
meira vez preencher a coluna do nossc/vosso
jornal reselvado aos leito¡-es paTs- ale¡tar e
äriticar a má. conduta moral e a falta de res-
ponsabilidade de alguns leitores ao preencher
esta coluna.

Para adiantår quero. chamar atenção aos
camaradas leitores de que esta ctluna é reser-
vada para as criticaa construtivas ou para
qualqüer chamada de atenção que- venha a
c,o¡tri,br¡ir para o nÐsso desenvolvimento.
Portanto acho que a coluna dos leitores não
podia ser utilizada para assuntos pessoais,
(divergência entre do!s) ponque, eu não gostLc

àe fula¡ro no seu pcs$o de serviço arranjo al-
guns argumentot' para caluniá-lo ou para lhe
pôr em causa com a direcção.

Querc referir a duas cartas do nosso lei-
tor de Bafatá: 1.o A quem servem as Farmá-
cias? Edição de 19-5-82 2.o Medicamentos '
venda no mercado. Edição ae t-g-gZ.

A prdmeira carta do nosso leitor Dafe in-
titulada A quem servem as Farmácias? Tem a
sua resposta na edição de 1-9-82.

A segunda carta intitulada,Medicamen-
tos à venda no, me¡cado, foi analisada conjun-
tamente com a Direcção de Segurança de Ba-
fatá no àla 8/g/BZ de.,pois da recepção da re-
ferida canta e chegamos nurn acordo de quem

é ele, o tal nosso leitor.

Medieamentcs a venda no mercado? Sim
é verãade mas toda a gÞnte sabia disso.antes

" da abe¡tura da Farme$.i em Bafatá. Mas os

medicamentæ da Farmedi no mercado? Não.

*Estamos vþilantes desde a abertura da Far-
medi*... estes foram as pri,rneiras palhwas do

Camarada Comandante Regional :

Logo, depcis desta pequena audiência
coün o Camarada Co,mandante fomcg cÐm os

agentes da Seguança fiscålizar o mercado
parå ver se db facto lá se encontram os medi-
camentos da Farmedi... Dito e feito foram
encontrados:

Aspirinas *Dioni-DionÞ, cápsulas sem

etiquetas vindo dos pafses lrzinho' Pergunto,
a Farmedi é culpada? Ou o próprio Chefe da

Farmácia é culpado por estes actos? Camara-
das comc?...
I

Estimados leitores, o camaleão por mais
que mude de côr, nwrca nnals ele deixa de ser

camaleão Portanto o *NoaquizÞ, tr)Ðr mais que

tentar vestir c *kapoteo do Partido, cåmu-
flando er¡ defensor da nossa ecqnomi,ai nunca
mah sairá da sua condição porque só assim
é que ele ganha o seu pão. do dia-a-dip.

. . Basta voltar r¡rn pouco . atrás e rever a

carta do nosso lbito M'Balo, Ediçãc de l4/7/82,

.para tirarmos logc conclusões sobre quem é
de facto o nosso 'LNoaquiz*. O cão por mais
que tarde no mato nunca se transforlna em
1aão.

Para mais infor¡nações sobre o Noaquiz
pcdem dirþir-se a Segurança äe Bafatá.

Quero só chamar a atenção dos nossos

leitores: ct¡fldado com estes *RevolucionÁrios"
de eanete.

Voltarei mais ao,assuntc.
I

I
(Encarregado ds Formácia em Bafatá)

I

O poís

A Guiné-Bissau pas-
sará a dispor, até acÍ fim
do ano, dp 12 circuitos
telefónicos para Pcrtu-
gal, segundo informou
em Lisbo¿ o Secretário
de Estado dos Correios
e Telecomunicações, de
visita à capital portu-
guesa. Segundo o cama-
rada Mussa Djassi, que
deu estas informações,
aos órgãos de Informa-
ção portuguesa, a inici-
ativa melhorará gran-
demente as ligações do
nossg país coÍr os rêsr
tantes países do mundo,
ao mes¡no tempo que
germitirá a instalação
no pdÏs (pela primeira

Um acordo luso-gui-
neense no domfnio das
pescas foi firmado em
Li-sboa, informou o ca-
marada Flávio Proença,
Secretário de Estado das
Pescas que se deslocou
recentem¡ente ¿ Portu-
gal, a convite do gover-
no português.

No encontro tido em
Lisboa côm as entida-
des portuguesas, foram
revisúas alsuns proble-
mas pendentes; nomea-
damente, a formação de
quadros guineenses em
Portugal, assistênci;a téc-
nicaea construçãode
um novo edifício da Se-

A mulher tem um im-
portante papel a jogar
na soeiedade, o gue mul-
tiplica a sua tarefa e res-
ponsabilidade.

A inserção da mulher
guÍneense' no processo
revolneionário, pôs em
evidêneia â sua capaci-
dade de organização e
participação, onde con-
tribuiu grandemente pa-
ra o sucesso dl¡ luta de
libe,rtação nacional. Este
f¿cto abriu à Mulher,
novas perspectivas, nes-
ta fi¡se histórica da eili-
ficação de uma soeieda-
ds nova lsenta de explo-
ração, ile dlsc,rimih'ação.

O eongresso das mu-
lheres que se avizinha, e
que tem eomo objectivo
aceões que visam a orga-
nização da mulher para
o enguadramento no de-
senvoMrnento, eonifitui
mais uma prova eluci-
dativa, vontade e convic-
eão dla mulher guineense
de oxereer a sua influ-
êneia na luta de r€GoDS-
trução naelonal.

VAMOS TOMAR
MEDTDAS
a"DEQLADAS

Lulsa Monteiro - pro'

Mensogens
de feEicitoçõesvez) de um serviço de

telex para assinantes.
)

Deste modo, a nossa
capital ficará ligada
dentro de pouco tempo
ao cabo Atlantis que li-
ga. Dakar ao Recife
(Brasil), através'de Por-
tugal. Og cálculbs dos
custos dos referidos, cir-
cuitos telefónicos ronda
os 15 milhões de pesos;
devendo Portugal con-
tribuir com metade do
montante, a pedido do
nospo Gov¡erno.

MINISTROS
GUINEENSES
EM LISBOA

Entretanto,' os minis-

cretaria dasl Pescas.
,Interrogado sobre pos-

sível criação de urna So-
ciedade Mistâ de Pesca
Guiné-Bissau - Portugal,
o Secretário Geral das
Pescas indicou eu€ o asr
sunto fora abordado com
as entidades portugue-
sas <mas que devemos
avançar com passos se-
guros>. Ainda sobre este
assunto, está previsto o
envio de técnicos portu-
gueses para analisarem
..in locoo ¿ noSS,â poten-
cialidade no sector pes-
queiro e foÏmação de um
Comité Técnico Cientf-
fic6 Consultativo com

tros da Saride e Assun-
tos Sociais, camarada
Carmen Pereira, e da
Justiça, camarada Fi-
délis Cabral d'Almada,
que se encontram em
Lisboa em visita priva-
da, foram recebidos em
audiência sÊparadas pe-
lo administreCor da Fún-
dação , Caloust Gulben-
kian, dr. Víctor de Sá
Machado, com quem
aboñaram assuntbs li-
gados à nossa cooper.ação

com aquela instituição
não governamental por-
tuguesa.

llouos circuiloE telefóE¡Ëcos

Gooperüçfro com
no dominio dus

Portugsl
pe¡c0s

vista a uma troca de ex-
periência entre ambos
os países.

Abordado sobre a fal-
ta do pescado no mer-
cado nacional, o camara-
da Flávio Proença disse
que para se sair desta
situaèao ..é essenciai ter
quadros minimamente
qualificados-. Mostrou
em seguida esperança'de
que se venha superar a

, situação com o projecto
de Pesca Artêsanal de
Cacheu e Bubaque, es-
tando o de Cachêü, re-
corda-se, em fase de ar-
ranque,eodeBubaque
já em funcionamento.

O carnarada Victor
Saúde Maria, 1.o Minis-
tro e Vice-Ppesidentre do
Conselho da Revolução,
recebeu do seu homólo-
go tunisino Mohamed
Nzali uma mensagem de
felicitações por ocasião
da festa Naiional, come-
morada no passado dia
24 de SetemL,ro.

Entretanto, o cheÍe da
nosqa cliplomacia, cama-
rada Samba Lamine Ma-
né recr:beu pela mesma
ocasião mensagens dos
I\4inistros dos Negócios
Estran¡leiros de Angola,
Cabo Yerde, Guiné Co-
nakry, Vietnarn, Brasil,
res¡rectivamente, Paulo
Jorge, Silvino da Luz,
Aboula.ye Towé, Ngu-
yen Cotach, Ramiro Sa-
raiva Guerreiro, e do sr.
Duran Clement da S.N.
E.D. - Socieclade Nacio-
nal de EmpreendimBntos
e Desenvolvimento de
T.isboa, desejando suces-
sos ao ncsso povo, assim
como a.o reforço das nos-
sas relaçõeq na paz, pro-
gresso e prosþeridade.

Os ministros Paulo
Jorge e Silvino da Luz
realça'u'am a solid,arieda-
de militante que nos
uniu, tendo este ultimo
pronunciado os nossos
obiectivosqueéacrla-
ção de uma socipdade
nova, com homens à di-
mensão do nosBo líder
camatrad,a AmÍlcar Ca-
bral.

Responde o povo

O que uu¡ rer o Gongresro du¡ Muil[¡eres ?
fessora A qealização
do L.o congresqo das mu-
l,heres guineenses é de
extrema importância pa-
ra nós as mulheres o que
nos enche dg orgulho e
dignidade. Vai permitir
a tornada de medidas
adequad,as de modo a
realçar bem alto e ÍIorrte
das mulheres.

A rnulher guineenqe
sempre foi humilhada e
os seus problemas foram
sempre tratados como
sendo secundários dian-
tê dos problemas dos
homens, facto que consi-
derô injusto à luz dos di-
reitos sociais. Portanto,
espero gue este congres-
so debata seriamente as
questões que dizem res-
peito a vida das nossas
mulheres, sobqetudo no
que refere ao seu enga-
jamento no processo sþ-
cio-económico.

DEMONSTRAçÃO
DA CAPACIDADE
DA MULIÍEA

Cristina Mendes, cos-
tureira - A realização
dest'e congresso vai ser

uma demonstração da
capacidade da rnulher
guineense de resolver
seuq problemas . apesar
do estado de subjugação
a que foi mantida du-
rante séculos e séculos-
pelo colonialista portu-
guês e por parte dos nos-
sos próprios; homens. Do
congresso só espero su-
cesso porque acredito na
capacidade das nossas
dirigentesr para realçar a
honra e glória alcança-
da pelas mulheres na
luta liberta.dora contra
o colonialismo. Que a
chama continue bem vi-
va na mente dos homens
que aeompanhararn todo
o proces,so revolucioná-
rio ao lado das mulheres,
não só na Guiné-Bissau
como em toda a párte do
mund'o.

A rnulher guineense
esitá vincada à causa do
nosso povo. Por conse-
guinte, para. selar ainda
esse compromisso que
assumiu, tem que ser or-
ganizada. A realização
do I. congresso srerá a
continuidade do papel
desempenhado na busca
de soluções' viáveis para

esta nova fase da luta de
Reconstrução Nacional.

NÃO tsASTAM SÓ
OS HOMENS,
MAS T.AMBTI{
AS MULHERES

Baltazar Fonseca, es-
tudante' - O congresso
das mulþeres vai permi-
tir que elas resolvam os
seuq prob{emas, porque
para o desenvolvirnento
desta terra não basta só
o trabalho dos homens
mas sim o trabalho das
mulheres também. En-
tendo que este congres-
so vai saber definir con-
cretamente o papelr da
mulher nesta fase d.a re-
construção nacional.

Este congressp deve
..polir" a consciência das
nossas muiheqes porque
estão eom um nível bas-
tante baixo tanto a nível
da produção como mo-
ral.- ,f it$

I

Esperg que do con-
gresso qaiam resoluções
positivas de modo a que
as rnulheres' reconquis-
tem a sua dþ¡idade.

{,Nô PINÎCHA'' SÉbailo, 9 ile Outub¡o {le l9SP



No Proço

A Fábrica de Enchi-
dos da Socomin, cujo inf-
cio de producão fo! a 2 de
Outubro de 1980, com a
capacidade Para dar co-
,eriura a todo o território
nacional em Produtos
ali fabricados, nomeada-
mente chouriço de carne'
salsichas frescas, sal-
picão, banha, mortadela,
linguiças. Presuntos en-
tre outros, Parallzou a

sua Produção PaIa
aguarïar a ncrva tabela
de preços em estudo Por
uma comissão.

Eþtas informações fo-
ram-nos fornecidas'Pe-lo
chefe daquela unidade
embrionôria de Produ-
cão. camarada Mustafá
öas'samá. Segunrlo ele,
a fábrica cuia Prot{ução
máxima foi 

-nos fins do
ano da sua inauguração
em que atingiu a cifra
de iz &z eoo Kg, foi
baixando de Produção
ãrããuatm""te aié cliegar
a situação em que se

encontra.
O camarada Cassamá

infcirmou ainda que.as
razões da diminuição de
producão estáo ligadas
äos piejufzos regùstados
nessa unidade e que se

relacicnam com a mor-
tandade dos Porcos.

A ¡naioria desses
Dorcos vem do in-
ierior do Pafs, onde são

Um morto e três fe;
ridos por atroPela-
mento, é o balanço
de acidentes de via-
cão ocorridos entre 1

á ¡ ¿o corrente mês.

No dia 2, Pelas 14
hotras, na Rua de Bo-
lama, o motociclo
G-11491, que eircula-
vå com excessP rle Ye-
locidade, a dada altu-
ra despisþu-se .Pâra
o iaåo direito junto ao
oasseio, indo emba-
i"r"-se com a roda da
frente numa árvore-
Do acidente resultou
feri¡nentos graves no
motociclista, ten.do si-

lo transPortado Para o

Hospital Simão Men-
deq,onde veio a fale-
cer mais tbrde. O in-
feltz dp nome Marce-
lino loPes da Costa'

residia no Bairro de

Reno;

No mesmo diai re-
gisïaram-se outros
dois acidentes de via-

ção Po r atroPela-
mento. 

'O 
PpÍmeiro

adquiridos pelos empre- às várias transforma-
gados dâ Socomin nos ções a que os diferentes
ãiferentes postos eomer- produtos são submeti-
ciais do país. .As vêzes, dos, não permite situá-
os referidos comprado- -la mas que semanalrhen-
res'não reúnem conhe- te ela transforma 500k9
cirnentos suficientes de de diferentes produtos.
detectar os portÐs por- Mas'esse nrlmero pode
tadores de algumas do-. ser ulÞapassado com
engas como a cisterco- fornecimento de maté-
se, a tuberculose e mais ria-pri,ma suficiente.
oufros tipo_s de doença Os produtos transfor-
suina. Ainda no que re- madoi na fábrica são
fere aos prejufzos, há a distribufdos pelos super-
considerar algumas' re- mercados' Socomin e
jeições feitas pelos mé- Galerias da Amura e
dicos veterinários _ no ainda pelos hoteis da ca-
momento da insPecção e pital. '

F*hå#åi"iXii: . g"!* l_Trd" dos-pro-

pcrte para "- "tpiìJr, |t#t: o carnarada Mus-

pois muitos po""o"'*ùl 1{9 c"::iAá informou

Ë; ñ; äüs" a" Iãä- 1Y-"-1"- T::To* têm uma

Ë;ñ; ãtã ¿- "iüïi.t 
gi.Td"^i"'l1ação do pú-

alta. blieo oos nossos Produ-

sobre atgumas doenças li fft1iä""u:"ä:}|å:
que se verificam nalguns que nunu¡- análise de
porcos, nÉo se compre- órodutos alimentfcios
ende o porquê da não Îeita em Po,rtugal-, sa-
prevenção contra essas üentou o nossp interlo-
ãoenças através de vaci- cutor.

i:ffi J"i"i,i?":ii|:i Entreranto, exis re
:;ä i*iã'ä-ìã"i'tå"i" iT1-fi'fectiva neste

iÃ.iäir-1,- qüe neo æ ti T"^i:.lp^gf ultrapastsar

mitariam 3O a vacinar a aclual crrse- no ca,mpo

e"ãó ¡ovino tns-t"t* *1f*i51" da unidade'

bém os outros. Pois, numa reunlîo ti-

Ao rarar-nos da pro- Íä nru;'"tffii#Ji;
dução diária da fábrica, do Plano e da Coopera-
s camaradâ Mugtafá ção ficou garantido da
ãfirmou-nos que devido parte då veterinária o

tlme f¡se -ile trab¡lho¡ n¡ tóbrlc¡

Aaividodes
dos Bombeiros

segpndo urna nota
enviad¿ à nossa r+
dacção pela Direcção
dos BombeÍros Huma-
nitários de Bissau, a
dar cunta dos servi-
ços, pr-eatados, aqtælà
Corporação dursnte o
mês de Julho' partici-
pou eln ffis çasoe de
íncêndi,o, 28 eerviqos
deassistência e servi-
Coç hão especi-
ficado¡ 33.
P'erc''orreram 228 .qui-
lómetros, durante o
mês de Agosûb, inter-
vieram em t't€s cagos
de'incêndlo, Éaranti-
nam 33 serviços de as-
sistêncla e 20 casos,de
serviços não eryecifi-
cados, tendo Percsr-
rido 217 quilómetros
e finalmente no mês
de Setembro actw-
rain em dois casos d€
incêndios, 30 de Eer-
viçoa de assLctêncla 

"e

2-5 não especificados e
pereorreram 186 qui-
lómetros.

Sntretantn, c balan-
ço total do servtço
prestado durante os
três meses é de I ca-
sos de incêndtos, 9l
serviços de assistên-
cia, 78 eèrviços não
especificados e 8Í11

qullómetrns PercorrÍ-
itos.

Do nossc lado, acha-
mos que o nosso dever
está cumprido, ao lançar
este aviso-aPelo, eul
obediência ao ditado que
afirma qug *{tl€lll te
avisa teu a,ml6¡c é*.

No entretantq 8e o -

ga.sto pel,o lucrP for
ma¡or do que a Pnrdên-
eia, só nos restará âúTe€^

centar o norne dc seu

. 
astfi{esinho* å lista, iá
enorm€, dss casas fechÂ-
das pcr fåltå dâs condi-

ções exigidss pela Co-
missão

Prevendo novos preços

Fúbricu de enchido¡ pofuli¡u pfoüuçfro

Acidentes de vioçõo
O aviso aoima não

deve constiûuir novida-
de para nûnguém, uma
vez que o assunto foi por
diversas vezes tratado
nas páginas do nosso
jornal. Mas como se
costuma dizer, I me-
mória dg hornem por ve-
zes é fraca. Sobretudo,
quando se trata de algo
que lhe [ntercssa esqus-
cer.

Isto tudo vem a pro-
pósito da notfcia que pu-
blicámos ern edirções
anteriores sobre a
campanha de saneamen-'

tc¡ aos bares, e restau-

anot.

Fanmåcias

abasdecimento à fábrica
de s¡rfnos a partir de
198s

Dessa fcma, a fábrica
ßarantirá a cobertura do
território nadonal, o que
irá permltir a ¡nelhorla
da dieta alime¡rtar dae
popqlaçõee.

A fábrica empr€ga
neste momento 30 ope-
rários, entre horqens c

bantes da capital, levada
a cabo por uma eomis-
são da sarlde pública.

Numa dessas edições,
anunciámos, clano -está,

com consentimento da
comissão, o alrargamento
da eampanha aos *clan-
d6s*, prevenindo deste
modo os proprietários
sobre uma eventual sur-
presa que poderão ter
um desses di¡as, sobretu-
do aqueles que não que-
rem nada com as Finan-
ças. Os outros, aqueles
que gozam da legalida-
deo cremos que não têm

mr¡lheres, usufruindo um
salário que varia entrc
3 500 e 5 5fi) pesos.

Do total de operários;
atém do chefe da fÁbri-
ca que é igualmente téc..
niæ só um é que dtspõe
de formação qualificada.
Contudo, a rnaiorla dos
operários já é capaz de
trabalhar sem ortenta:
ção do têcnleo;

muik s recear dos ca-
maradas da oomissão.

Portanto, prcprietÉ-
rios de oclandós-, se não
têm licença do Comité
de Estado para a explo-
ração do geu *esûand'), 8e
não dispõem de cartão
de sanldade, e, (o que é
mats Sravel se ftara en-
trar no seu .clandó' é
preciso arrlegÞçar as eal-
ça¡¡ para não flcarem
molhadas, ou ta¡rar o na-
riz para utll{zar a casa
de banho, e melhor é
enc€rrar a ca!¡a, anteg
que venha a arrepender-
-Sê.

Itençûo clandósl Uem o¡ o soncomcrto

na segunda Ave-
nida da Cintu-
ra. pelas 18 horas,

"om 
-o vefculo CA-

-0495, que quando
passava Por um outro
veículo que se eneon-
trava estacionado, cu-
io nrlmero de matrl-
äula se desconheee,
atropelou um Peão.
O sezundo acidente
ocorreiu pelas 18.45
horas n"r via-ráPÍda
em construção, com o "

vefculc NA-0289' que
atropelou um Peão
oue tentava atra-
'J"""ar a estrada.
Dos dois acidentes ie-
sultaram ferimentos
ligeiros nos aludidos
peões.

No dia 4, Pelas 7,30

horas, na Avenida 14

de Novembro, o vef-
culo ITG 0316, que

circulava com excesso

de-velccidadg atroPe-
lou um Peão que ten-
tava atravessâf I êsr

trada da esquerda Pa-
raa dire[ta. Oaci-

-dente provocou feri-
mentos no Peão.

Cinema

MATINE - lin:Tin e o lago dos tut¡arões.
maiores de 10 anos.

SOIRÉ - O planeta dos Dinossauros. IW18

Pedidos de

Adolfo da Silv* profensor d¿ posto dþ
plomado, deeejg curresponder csm i¡¡dividr¡os
com idade supetrlor a 23 anos de idade de
nacionalldade sueca, a.mer{cana, atemã de¡no.;
crata, portuguesa, argolana e suiça.

Escrever psra MrnislS¡þ de Educação
Nac'tonal, Caixa Postal no 35iì - Bissu.

o
Ana Paula Max lavfi de lt anûs dê ldåj

de aluna do 3.o a¡o do cur¡o gerel doe ltceus
deseþ ctrresponder, ctm þvene-de a¡bbos oe

sexos e de vÀrios patseß, nomedamerüe For-
tugal, Brasll, Arnérlea,, -epsnhs- e Seqegel
Esärever a/c hegaldi:no Marquea Vielra, leixa
Postal248 Btssau.

HOJE - Farmácia Mgderna - Rua 12 de S€-
tembr.o, telefgne 21n02-

AMANHÃ - Farmedi n.o 2 - Bairro de Be-
lém, t'elefone 213?36.

SEGUNDA-FEIRA - Farmácia Hþiene - Rua

António N'Bana, telefone 212620.
TERçA-FEIRA - Farmedi n.o 1 1-!ua Gluer-

ra Mendes, telefone 2L2490.
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Desenvolvimento económico

O Conselho Económico termlnou os seus trabalhos na quarta-feira passada com a adopção de várias
resoluções que visam a estabilização econórnica e financeirä do país.

O Conselhc Económico reuniu-se de 29 de Setembro a 6 de Outubro, na sequência da reunião de

O Conselho Económico analisou com profundidade a evoLução recente da actividade financeira do
Estado, da situação monetária s cambiai dã nossa economia, dos proble-.r qrrã ." colocam ao nível do
controlo e coordenação-da actividade económica, da ajuda externa e da poliiica salarial, t""4" åãåiai¿opropôr medidas para pôr cobro à grave situação eco nómica com que o pal,s se debate.

CONSELHO

DE
o Político monettirio e

o Controlo do economio

o Política soloriol

POI¡TICA
OBçAMENÎAL

O Conselho Económi-
co depois de ter analisa-
do crm profundidade a
evolução recente da ac-
tividade financeira do
Estado, constatou a diff-
cil situação das Finan-
ças Públicas, crm défi-
ces de funcionamento
crescente, financiados
a!é agora exclusivamen-
te pela emissão monetá-
ria, o que provoca a de-
preciação interna do va-
lor da moeda.

Foi igualmente cons-
tatada a necessidade de
disciplinar a activldade
financeina do Estado,
quer ao nível de activi-
dade corrente, quer na
execuç€o da sua política
de desenv.olvimento, e a
necessidade de melhorar
a utilização dos recursos
i¡rternos e dos colocados
à disposição do nosso
pals pela ajuda externa
e de reduzir num futu-
ro próximo a pressão
das responsabilidades
monetárias para eomo
exterior, de forma a
viabilizar uma. política
de eetabilização econó-
mica e finaneeira.

Para fazer face a.esta
situação, o Conselho
Ecpnómico propôs a ne-
dução do creseimento
das despesas, através de
restrição de novas ad-
missões de pessoal na
Função Priblica, excepto
pessoal nacional qualifi-
eado; maior controlo
nas promoções de fun-
cionários; restrição das
despe.sas não prioritá-

rias, nomeadamente das
despesas de deslocação
ao estrangeiro, as quais
se deverão efectuar por
decisão do Primeiro-Mi-
nistro.

O Conselho Económi-
co propõe ainda uma
rnaior responsabil izaçáo
das empresas existen-
tes e a criar pelo servi-
ço da dívida pública in-
terna e externa, quando
contraÍda para financia-
mento das mesmas;
apiicação rigorosa das
sanções disciplinares
previstas para os casos
de não cumprimento da
lei orçamental. Os de-
partamentos estatais
têm um prazo máximo
de um mês para llqui-
dar com os respectivos
títulos as requisições
devidamente visadas
pelo Ministério da Eco-
nomia e Finanças.

No que diz respeito
ao aumento das receitas.
o Conselho Económico
sugere o aumento dos
impostos sobre o consu-
mo do tabaco (cigarros)
e bebidas alcoólicas e,
eventualmente, sobre a
eomercialização de com-
bustíveis (gasolina nor-
malesuper), acriação
de taxa militar, para fi-
nanciamento do orça-
mento das FARP, a ae-
tualizaçäo dos impostos
e taxa per capita, o au-
menlo dos impostos e
tæias para a obtenção
de pasiaporte e autori-
zação de yiagem, bem
como.o controlo das re-
ceitas dos Ministérios e,
espeôialmente, das nos-
sas 'embaixadas no es-

trangeiro e a realização
de uma reforma fiscal e
da criação de uma taxa _

de circulaçåo destinada
à manutenção da rede
rodoviária.

Reconhecendo que o
Orçamento Geral do ns-
tado é altamente defici-
tária e para combater
esse mal, o Conselho.
Económico recomenda
que o financiamento do
défice procure fontes
de financiamento alter-
nativas à emissão mo-
netária, a fim de evitar
pressões inflacionistas
como sejam: a compar-
ticipação da ajuda ex-
terna no financiamento
do Orçamento Geral do
Estado, a implementação
do sistema de pagamen-
to prévio à sua recep-
ção, pelas empresas co-
meÍciais dos donativos.

Quanto ao Orçamento
de Investimentos, deci-
diu-se propor uma uni-
formização crescente
dos sistemas de contro-
lo financeiro dos. projec-
tos e atribuição ao Mi-
nistério da Economia e
Finanças da responsa-
bilidade de controlo fi-
nanceiro da execução
dos projectos, em cola-
boração com a Secreta-
ria de Estado do Plano e
Cooperação Internacio-
nal e o BNG.

No que diz respeito à
dívida pública interna,
aponta-se para a defini-
ção de um esquema pa-
ra titularização da dÍvi-
da acumulativa até 31
de Dezembro de 1981, a
qual deverá ser regula-
rizada através de títulos

sem juros, com um pra-
zo tatal de B0 anos, um

-reriodo diferimento de 10
anos e liquidação em 40
semestralidades; a defi_
il.çao de um esquema der-¡nancramento para activida dos próximos
ctnco anos (incluindo
1982), por meio de

avanço ao Tesouro até ao
limite do défice previs-
to no Orçamento Geral
do Estado devidamente
aprovado e cuja co_bertura esteja pre_
vtsta pelo recurso ao
crédito do BNG e a titu-
iarização da dÍvida nos
p5óxigos cinco anos (in-
cluindo 1gB2), através
da emissão de um tÍtulo
em 3,1 de Dezembro de
cada ano, com as carac-
t-erísticas do referido,
de modo a saldar a con-ta ..Adiantamento ao
Tesouro".

Quanto à questão da
dívida externa da Gui-
né-Bissau, o Conselho
Económico propõe a so-
licitação do perdão dos
jurosvencidoseaven-
cer no período 1981/86,
e o pedido de moratória
para o reembolso do ca-
pital dos empréstimos
cujas prestações se ven-
çêm no mesmo período,
de forma a que a liqui-
dação total não seja su-
perior a 40 po,r cento do
montante previsto para
esse período.

POLfTICA
VIONETARIA E
CAMBIAL

O Conselho Económi-
co tendo levado em con-
sideração o elevado nÍ-

vel que atinge o défice
da balança de pagamen-
to, cuja causa principal
se pode encontrar na
queda sistemática da ta-
xa de cobertura das im-
portações pelas exporta-
ções e crescente endivi-
damento externo do
paÍs que atinge valores
demasiado elevados,
propõe a obtenção do
perdão da dívida exter-

. na ou a sua renegocia-
Ção. Para um meihor
controlo das despesas
ca,mbiais, recomenda-se
a implementação de um
prog'rama de importa-
ções de . cumprimento
imperativo e que privi-

legie os produtos adapta-
dos ao perfil -do consu-
mo dqs áreas rurais;
proibição das entidades
do sector público, inclu-
indo os Ministérios e
suas dependências e as
empresas e organismos
com autonomia de ges-
tão, terem disponibili=
dades no estrangefro,
salvo com autorização
expressa do Ministério
da Economia e Finanças
e sob controlo do BNG e
a instituição de orça-
mento cambial e pro-
grama monetário de
cumprimento imperati-
vo.

Quanto à redução da
despesa cambial, o Con-
selho Económico é pela
definição de uma polf-
tica de importação de
viaturas com especifica-
ção de marcas cilindra-

das possíveis de importa-
ção, e incluindo um mí-
nimo de 10 por cento de
peças; a definição de
uma política de inves-'
timentos privilegiando o
sector primárÍo, indús-
trias de substituição de
importações, as indús-
trias de trabalho inten-
sivo em detrimento dos
sectores de capital in-
tensivo e que propugne
pela utilizaçäo em con-
dições económicas da
capacfdade instalada e
não pela sua expansão
e difinição de uma polí-,
tica de importação de
equipamentos e de bens
de consumo duradoiros

¡estringindo aqueles bens
que têm elevado consu-
mo de energia ou com-
bustíveis importados.

Igualmente foi reco-
mendado um estudo da

taxa de câmbio da m
danacional,eaeria
de uma estrutura
erédito agrícola par
relançamento da t
dução e que deve
posta em funcionarn
to na próxima cam
nha, a fixação das ta
de juro para a remu
ração dos depósitos
BNG e a regulamer
ção da polÍtica de ('dito Interno.
CONTROLO DA
ECONOMIA

No que diz resp
ao côntrolo da n
economia, o Consr
Económico recome
a criação de um ó:
de gestão econt
da economia, integr
pelos responsáveis
ximos do Plano, Ec<
mia e Finança
BNG. O referido ór
será presidido pelo
marada Primeiro-Mi:
tro e assessorado ¡
técnicos dos três dei
tamentos e outros jul
dos convenientes. O
gão terá como fur
acompanhar e dj
mizan a implementa
das medidas e progra:
de estabilização nos
rio's sectores, contr<
a sua aplicação e I

borar relatórios trirn
trais sobre a evòlu
da situação económj

Sobre a implemen
ção dos instrumen
do controlo e gestão
economia, recomenda
a definicão de um sis
madesubmissão.
controlo, avaliaçã
aprovação das várias i
ciativas do sector Iblico tendentes a cr
novaq empresâs ou u
dades industriais c(
inserção ,estrutural
conjunto da economi¡

AJUDA EXTERNA
O Conselho Económi

analisou o capÍtulo ,

ajuda externa e cont
dera, por um lado, a n
cessidadeeo peso I

me$na como elemen
propulsor e dinamiz
dor do nosso proces
de desenvolvimen
económico e social
por outro. a sua valo¡
zação e utilização raci,
nal, bem como e consr
quentemente o seu col
trolo, d.eeide-_se prop
que seJam desenvolv

P¡tlr¡¡ | - Báb¡ilor I dc Outr¡bro dG fOBl



Circuncisõo nos mulheres

Umq prtitico negotivo

que uindo persiste

( póg. 3)

floemus üe Conuiuio
( póg. 4)

lntercombio ortístico

Guiné-Bissou I Chino

(póg.a)
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Bafatá é um burgo bonito. Não há dúvidas
quanto a isso, rnesmo que apresente um aspecto
desmazelado, fruto e justificativo de preocupações
económicas mais prementes¡

Salpicada no verde vivo, brilhante das chuvas,
Bafatá iica .go"a a *dois passos> de Bissau devido
à estrada bratumada que liga as duas cidades atra-
vés de Bambadinca. Uma possibilidade de desen-
volvimento - a azáfama que a segunda cidade do
País vem regisiando é bom indício - ,"tt¡o ma.is
que Bafatá sè situa na importante encruzilhada das
vias para nordeste, leste e sul.

No entanto, a prosperidade económica terá
nue vir acompanhadp do bem-estar socialt E di¡

léctico! E Bafatá está longe de satisfazer as exi-
gências - por modestas que sejam.- dos lazeres

para os seus habitantes.

Vejamos:

CINEMA - Há pelo menos um ano que o cine-

ma não funeiona, por problemas técnicos nas má-

quinas, de projectar filmes. Segundo conseguimos

apur,âr, uma delegação do Instituto Nacional de

Cinema deslocou-se no ano passado àquela capital

regional sem, contudo, concretizat a sua missão-

-estudo das necessidades da sala par'2 possível bene-

fício - por estarem ausentes os directores do clube

proprietário do Cinema. Mas, se o cinema não fun-

ciona, o recinto servirá para outro tipo de activida-

dcs, nomead,amente, espectáculos' Limpar e man-

ter utilizável a sala não custará rnais do que a von-

tade de o f.azer. A sabedoria dos governântes alia-

da à força da juventude, não será uma maneira de

dinamizar por secções, sectores e, finalmente a nf-

veiregional m'anifestações, artísticas que, acredita-

mos, muito servirão para preencher o tempo livre

dos habitantes?
*.* =_î.-lï

PISCINA - Outro recinto que está ern com-

pleto abandono é a piscina - rlnica do Spor-

ting Clube de Bafatá, situada na parte baixa da ci-

dade, juntinho ao rio Geba. A palha e o esterco

são os únicos donos do lugar cujas instalações vão

spfrendo o efeito corrosivo do tempo' Por ser apra-

Bafatá: um burgo bonÍto mas..,
zível e por poder servir também e desporto (não é
só o futebol) não vemos porque é que a sua recu-
peração não tenha interessado até agora à institui-
ção proprietaria.

JARDINS - Para além dos edifícios, a arbori-
zação e a ajardinamento dão beleza a um burgo,
funcionando esteS rlltimos como opulmões- da cida-
de. Bafatá, na época das chuvas é quente e abafa-
da e ao mes¡no tempo bonita pela luxuriante vege-
tação que a circunda. Mas, na cidade, nem tudo es-
tá feito: onde eram jardins o capim passou a reinar,
talvez à espera de uma campanha de limpeza e em-
belezamento...

mfÉ,sr;'ãrdlg;:r'-'::i' ' "'-' :

-. BOMA - Não é muito grande o recint'o, mas
nota-se que já foi um sítio de descanso, de pique*
niques, etì. Muito arborizada, Bo*? é atravessada
pcrlr um pequeno arroio que agora só serv'e para la-':'
ïar a 

"oupã 
e tomar b,anho. Não lhe chamaremog

u¡n ponto äe importância turística mas há ali peque-
nà"-*otumentõs históricos: fontanários e esêadas
com mais de meio século de idade que convém
conservar. Tudo isso está agora subrnerso pela pa-
Iha e deixado ao Deus-dará.L

L _-,¡

l
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. Um forte abraço do obambaramÞ para o amigo
Iiui Rijo, a quem agradecemos a gentileza pela carta
e pelo conto que nos envilou. Espsramos que os nos-
sos ldit'ores também gostem do conto.

Amigos.

Este conto eue num¿ aula nocturna (sou tra-
balhador-estudante) de português escrevi e que foi
elogiado grandemente pelo professor que me inci-
tou a enviá-lo a um concurso de contos (o que não
1íz), talvez possa merecer o vosso interesse para
publicação.

Guardo sempre c o m emoção as reco,rdações
dos tempos passados no vosso país entre Abril e
Outubro de 1974, um período t ã o import¿nte na
história dos nossos dois países.

Assim, creio que para este conto ser publicado
(se é que o merecê) s[ e .NÔ PINTCHA-Iem o
dineito de o fazer' 

saudações camaradas
Rui Manuel Alves Rijo
Odivelas - Portugal

Conto-I[ crÍança de Canquelífá

O céu turvava-se ra-
pidamente e aquele tom
einzento de chumbo era
sinal de fúria dos deu-
ses, o vento em tenebro-
sos remofnhos e os tro-
vões estarrecedores

completav¿m o Panora-
ma.

Era a savana africana,
uma aldei¿ perdida no
..tchon" mandinga, nos
contrafortes dos,montes
do Futa Djalon.

A guerra tinha acaba-
do e aquelas gentes
martirizadas podiam
agora pensar em refazer
as suas vidas na nova
Guiné livre que o P.A.
I.G.C. Ihes oferecia, só
a tempestade com todos
os seu demónios ances-
trais os amendrotava
agora.

O poiião sagrado no
centro da aldeia, era o
local de reunião dos
*homens grandes", m¿s
os seus troncos resse-
quidos de séculos de re-
sistência aos calores tór-
ridos e às tempestades
tenebrosas, testemunhas
de tantos acontecimen-
tos entre os quais aque-
les tempos tristes da es-
cravatur¿, eram um pe-
rigo mortal que esprei-
tava qualquer inc¿uto
numa tarde como aque-
la.

Era em seu redor,'
desde tempos imemo-
ria,is, que os chefes de

O Dr. Martin Favero,
vice-Director da Divi-
são dos Laboratórios de
Hepatite dos Centros de
Controle das Enfermi-
dades, em Atlanta,
Georgi¿, EUA, disse que
não se sabe ao certo o
motivo pelo qual nos

aldeia discutiam os pro-
blemas do seu povo,
quando o império Man-
dinga estava no auge,
quando os Europeus
chegaram e os navios
esclavagistas rondavam
aquelas costas, mais re-
centemente quando os
povos africanos se le-
vantaram como os se-
nhores colonialistas.

Mamadú Mané era
uma criança de oito
ano, esperta e viva co-
mo qualquer da sr:a ida-
de.

Na escola era o enlevo
do professor, sempre in-
teressado em aprender
¿quiio que lhe ensina-
vam aqueles livros que
the mostravam mundos
tão diferentes daquela
sua ¿ldeia semi-destruí-
da.

Os pais, perdera-os!
Nem sabia bem como, a
guerra, eSSa, na SUA VO-
ragem, tudo levava
mesmo as lembranças
da memória.

Contudo, o fogo, o
cheiro a pólvirra, os gri-
tos estarrecidos, diziam-
-lhe algo d¿queia noite
em que a aldeia fora
atac¿da por fogo de
morteiros. Aquela guer-
ra que forças do Capi-
tal provocavam entre
povos que nada tinham
para se combate,r.

Mais família, não ti-
nha!

Ali ficou no agasalho
possível que the propor-
cionavam as tropas ocu-
pantes, no carinho que
os sol.dados lhe dav¿m,
eram ambos crianças e
soldados vítimasd¿
mesm.a crueldade.

Queria aprender,
aprender sempre mais
e mais, para um dia ser
útil ao seu povo, ajudá-
-1o a ter as coisas b,oas
que vi¿ nos livros e que
s¿bia as crianças terem
noutros lugares do mun-
do.

Mas, Se nos liv
aprendia muito, mu
também the ensinavr
os velhos homens
aldei¿ e assim cres
tal como o poilão c,

as raÍzes postas na t
ra african¿.

Naquela tarde, as sr
brincadeiras, foram
terrompid¿s pela te
pestade, mas os deu
da savana quiseram
ra eie a'lgo de difere:
e um tronco gigante
poilão secular cortou
arrìârrâs à vida do ¡

queno Mamadú.

Homens, europeus
africanos, juntaram
grimas e p,reces I
aguela criança que ,

querida e com seu an
se irmanara nos últin
dias de presença r

ocupantes europeus l
quela aldeia perdida I

confins de um pequt
país da,A.frica Ocider
nos fins do Século )

Otlivelas, Dezembro de I

Vaclna contra a hepatite
James Tuller

países em desenvolvi-
mento o vírus da hepa-
titeBétãodissemina-
do, embora os proble-
mas da superpopulação
e da desnutrição, pro-
vavelmente, sejam fac-
tores que contribuem

(Continua na pág. 4)

Telefone do arro 20ü0
Há cento e cinquenta anos o americano Ale-

xandre Beil registoü a patente de um invento a
que crhamou teleTone. Nessa altura ainda se vivia
no tempo das diligências postais e dos mansageiros
espeorais. Este ano completam-se cem anos desde
que á primeira estação telefónica surgiu em diver-
sos países. Entrou-se no século da eiectrónica, o
século das estações telefónicas automáticas c o m
mil números e é lícito perguntar: o que irá suce-
der ao telefone, no futuro?

A extensão da aplicação do telefone expande-
-se consideravelmente. Nesta *obrigação. desen-
volvem-se impetuosamente os esquemas integrais.
Dur¿nte a conversa pelo telefone será possÍvel ver
no écran a imagem do interlocutor. No futuro, com
a ajud¿ do telefone, o Homem conseguil.á saber,
por exemplo, o tempo no Canadá ou em Tóquio,
Ier pelo telefone a p,rimeira edição de um novo
jornal.

O director do ramo do comé,rcio externo do
grupo das firmas francesas <<l!l¿f,¡¿>>, M. Grojean,
diz ser possível não haver aparelhos telefónicos
temporários. É possível que se torne uma minia-
tura, sem co,rrentes e çem auscultador. A sua me-
nória ccnseguirá iigar-nos com os assinantes pre-
c i s o s, fixar quaisquer chamad¿s, respondê-las
quando nós não estamos.

No mostruáric da firma demonstra-se o apare-
Iho *Video-Text", com a ajuda do qual se pode re-
ceber no écran informações devido à sua memó-
ria. É possível, também este protótipo no telefone
do futuro. ..Matra" já há muitos anos que colabora
no campo da relação cósmica.

A rede mundial telefþnica internacional, afir-
ma o encsrregado e dirigente da firma finlandesa
*Siemens", Berfors, conta, pelos nossos dados, 400
milhões de assinantes. O créscimo por ano é de
cinco por cento. Daqui a dez anos aparecerão te-
lefones com memória acumulada. E os aparelhos
sem co,rrentes já existern.

NUB'D¡IÐI
TEMPERATURA DO SOL - As enciclc-

pédias explicam que a energia do Sol é liber-
tada por processos termonucleares e a tem-
peratura no céntro deste astro atingè os 20
milhões de graus. Andrei Séver, director do
Observatório Astrofísico da Crimeia pôs em
c,q.usa esta concepção e, sob a sua orientação,
físicos e matemáticos soviéticos conceberam
um processo experimental original com basg
na separação da polarizzçáo da luz das partes
central e periférica do Sol.

As experiências provaram que o Sol pul-
sa com uma frequência de 160 minutos e a
amplitude das oscilações da superfície atinge
dez quilómetros. O período e a amplitude das
pulsações permitir,am calcular a densidade e a
temperatura da parte central do Sol.

Foi estabel'ecido gü€, contrariamente a
teoria geral admitida, o Sol é uma esfera de
gás homogéneo, cuja densidade no centro é

iflual à da água e cuja temperatura não ul-'trapassl os 6,5 milhões de graus, em vez dos
20 milhões de qus fala a teoria termonuclear,

'O método utilizado pelos cientistas sovié-
ticos foi comunicado aos astrofísicos, am,erica-
nos que confirmaram os cálculos. Mais tarde,
astrónomos franceses obtiveram resultado¡
análogos.

As pulsações do Sol atestam, segundo or
astrofísicos da Crimeia, que as reaeções ter-
monucle:res não são, provavelrhente, a cau-
sa principal da libertação da energia do So.
e das estrelas. Não se exclui, no entanto, e

hipótess de não estarem aind,a sufici,,entemen
te estudadas as variantes possíveis dos pro.
cessos termonucleareg.

<WESTERN> - Hollywood deixou dt
produzir ..westerns,'. Há mais de um anó qut
nos seus estúdios não é rodado um único fil.
me sobre as tradicionais aventuras de lndior
e cowboys. Ao que parece, as películas deixa.
ram de ter procura tanto nos Estados Unido
como no estrangeiro, Os últimos três filme
desse género em Hollywood deram um pr€
juízo de sete milhões de dól,ares, quanto
produção só dois milhões foram reembolsadol

Os ".v¡esterns,, passaram de moda, afir
ma.m os sociólogos. Segundo recentes sonda
gens, as novas geracões preferem, na sua es
magadora maioria, filmes de ficção científic
e p.oliciais.

Ao que se espera, ulna
nova vacina para con-
trolar a hepatite B,
doença de fÍgado extre-
mamente perigos¿, terii
imenso impacto nos paí-
ses em desenvolvimento
da .Á,sia e da Africa. No
entanto, serão necessá-
rios ainda quatro ou
cinco anos para que a
vacina possa ser envia-
da a esses paÍses e lá co-
mercializada.

A nova vaoina, apro-
vada a 16 de Novembro
pela AdmÍnistração de
Alimentos e Drogas dos
EUA, visa prevenir a
enfermidade denomina-
da hepatite virótica B,
que afect¿ centenas de
milhões de pessoas no
mundo inteiro.

A hepatite 8,, causada
por uma infecção viróti-
ca do fígado, é uma en-
fermidade particular-
mente debilitante. Além
de transmitir-se nas
transfusões de sangue,
também se propaga pelo
contacto directo comum
<<agente transmissor. do
vírus, isto é, um indiví-
duo que tenha tido a in-
fecção e embora aparen-
temente curado, ainda é
port¿dor da doença e a
transmite.

Suspeita-se que o ví-
rus é também um factor
casual de um tipo de
cancro no fígado que ra-
ramente ocorre nos paí-
ses industrializados, mas
é ainda a forma de can-
'cro mais comum no
mundo e uma das prin-
cipais causas de morte.
Ocorre principalmente
na Asia e ria Africa. A

vacina contra ¿ hePatite
B oferece a possibilida-
de de erradicar o cârl:
cro, tanto quanto a Pró-
pria hepatite.

Um porta-voz da
*Merck Sharp and
Dohme", de West Point,
Pensilvânia EUA, labo-
ratório farmacêutico cu-
jos cientist¿s são pionei-
rog no desenvolvimento
da vacina contra a he-
patite B, informou que
apenas 20 microgramas
da vacina, ministrados
em três doses, bastam
para proteger um indi-
víduo contra a doença.
Contudo, segundo ¿ es-
timativa, o custo do re-
gime de três doses si-
tuar-se-á entre 75 a 120
dólares.

O porta-voz acrescen-
tou que a nova vacina
é muito mais cara do
que outras desenvolvi-
das pqla ..Merck,', Prin-
cipalmente por ser a
primeira jâ fabricada
directamente de sangue
hum¿no, que é de difícil
obtenção. Outras vaci-
nas, como aquelas con-
traa poliomielite eo
sarampo, são Produzi-
das de vírus'cultivados
em células detecido, em
laboratório.

A produção e teste da
vacin¿ contra a hepati-
te B exigem cerca de 65
semanas e envolvem
procedimentos custosos.
A nova vacina ..Merck"
é produzid¿ de vírus
extraídos do sangue de
agentes portadores da
doença. 6..Merck" con-
centra e purifica o vírus
na produção da vacina.



A, f-opes Correia

Decretadas as leis que
prOloem O Casamento
oorrgatorio e a Prática
do..ranadon nas mulne-
res, o nosso Partido e

.!,stado instituuram, des-
te modo, imPortantes
meclioas Para a reforma
de certas Prátic¿s cul-
turais negativas com
v$ta ao Progresso so-
cial.

Passados nove anos de

independência e, base-
ando-se em factos a Par- .
tir de observ¿ções con-
cretas, verificamos que
essas reformas Pouco
avançaram. As Práticas
negatrvas continuam o '

seù processo normal.
Muito embora se reco-
nheça a Pequenez do
tempo em que foram
clecretadas as leis e es-

sas reformas não Po-
derem ter lugar de um
dia para o outro, cons-
titui um Processo I'ongo

e gradual., mas nem Por
iss,o estático !

A Prática de "faria-
do,, nas mulheres Pros-
segue o seu ritmo (a)

normal'
Ali no meu bairro

esta Prátic¿ é constan-
te. Ali, quase todas as

rapariguinhas de o."*
Éem muçuhn¿nâ Prrn-
ãipalmente em idade es-

colar - 6/7 anos -' la
são *lambés-. Nã Cadi,
chegou há Pouco temPo
de Farim oñde fora sub-
metida a uma tal Práti-
ca. Tem guatro anos a
Ña c"ai. ÉIa ainda não

sai do Qu¿rto, Pois en-

contra-sê sob os cuida-
dos da mãe, sob os efei-
t o s benéficos (?) da

água quente'

- Está toda inflama-
d.a, a Nã Cadi. Disse-

, ram-me as outras cri-
anças.

No dia 10 de Março'
fomos acord¿dos Pelos
gritos dilacerantes du-

A cidade do México é

uma das mais imPortan-
tes cidades do mundo.
Actualmente, a sua Po-
pulacão cifra-se em 15

*ilhOes de habitantes,
davendc atingir os 31

milhões no ano 2000'
segundo as Previsões
dos especialistas.

nifas, iá hoje, a caPi-
tal do México carece de
água potável, sofre de

sobrecarga nos transPor-
tes colectivos e no Par-
ouê automóvel, e regis-
t" ,t- índice de Poluição
atmosférica assustador.
ftgrpira.r o Seu ar equi-
vale a fumar dois maços
de cigarros Por dia, ao
gue provavelmente não
é estranho o brusco au-
mento registado nos ú1-
timos anos de doenças
de asma e bronquite.

ma criança do Bairro'
Er¿ a Bôbô que do ou-
tro quintal estava a ser
submetida a essa Práti-
ca irreversível e crimi-
nosa. Mas onde está a
pequena? AI'i mesmo'
nesse <<cercoo onde per-
sistem 99Û/e de Possi-
bilidades da Pobre cri-
ança, acabada de san-
grar, contrair uma
g.'r.nde infecção!

Para quando o térmi-
no destas Práticas nega-
tivas e retnógradas?
M¿s isto é um crime
que se faz às nossas
mulheres.

Se no pequeno tapaz,
as razões aPont¿das Para
a efectuação duma tal
prática são de certo mo-

. do aceites Pois, na ver-
dade, uma bactérúa Po-
de muito bem escon-
der-se debaixo do Pre-
púcio do r¿Pâz ê cau-
sar-lhe uma infecção
bastante séria, o que
poderá vir a comPi'ome-
ier a su¿ vida sexual,
na raþarj.ga, tal justifi-
cação não é aceitável.
Das razões normalmen-
te apontadas, há du¿s
a reter: uma forma de
fazer com que as rape-
rigas não se iniciem
ceão no acto sexual e

uma medida de Preven-
ção e de gar¿ntia hi-
giénica.

Se a primeira razão
merece um maior es-
clarecimento ao Públi-
co menos informado so-
bre estas questões, a
segunda é, porém, des-
de o início insustentá-
vel! Pois uma raPariga
submetida ou não a tal
prática, eicontra-se no
¡¡€sl11o risco de não ob-
servar as regras diá-
rias da higiene corpo-
ral.

O ..fanado> nas mu-
lheres é um verdadei-

Na verdade, a Primei-
ra coisa que se vê quan¡
do se sobrevoa a cidade
é uma enorme nuvem
amarela. Todos os dias,
são lanqadas Para a

atmosfera seis toneladas
de gás e fuligem. Devi-
do a isso, desde 1979, a
visibitidad'e na região
diminuiu em B0.Por cen-
to: passou de 15 Para 3
quilómetros.

Em 1979, o governo
aDrovou' um programa
a longo prazo de recupe-
ração da cidade. No seu
âmbito, está Prevista
criar um.a ..cintura ver-
de', em tcrno da capital,
Þarâ o que serão Planta-
ãas. até ao ano 2000, 1i9
milhões de árvores. Es-
tas deverão desemPe-
nhar o PaPel de *¡rul-
mões> da cidade.

ro atentado contra a na-
tureza biológica da mu-
lher! Estirpando à mu-
lher azona erógena
mais sensível priva-se-
-lhe de um direito, com-
promete-se-lhea vida
sexual. Mata-se-lhe a
própria natureza bioló-
gica.

Mas a prática de ..fa-
nado", tanto nos rapa-
zes como nas raparigas,
quer queir¿mos guer
Ð.áo, representa uma
foiça cultural'bastante
grande e encontr¿ tam-
bém agindo em se'u
favor uma forte moti-
vação social, nelaciona-

da com certos mecanis-
mos de aprendizagem'
certas influências edu-
cativas, sociais (do
meio)eculturais,oque
constitui um factor de
motiv¿ção Psíquica Pes-
soal muito grande. Tan-
to as motivações Psí-
quicas Pessoa'is, como
socj.ais, são motivações
adquiridas no PróPrio
meio. É dentro deste
sistema motivacional de

origem soci¿l que de-
vem ser Procuradas as

fortes causas que leva-
ram ao abandono daq

escolas Por centenas e
centenas de crianças

que se refugiaram em
.lb.rrac"s de fanado"
então sita nas Proximi-
dades cla Granaja de há
dois anos Para cá e que
ficou conhecido Pelo
."Grande fanado".

A nossa sociedade de-
ve ser capaz de suPri-
mir ou substituir esta
prática cuitural negati-
va e encorajar outras
mais positivas. O nosso

Eshdo, através das suas

instituições deve come-

çar por fazer vigorar as

ieis que Proibem tais
prátiõas, Porquanto são

anticientíficas.
A este ProPósito' es-

nrovíncia. Se não se re-
sistar uma diminuição
äo ritmo de cn-'scimento
populaciona\ . daqui a

vinte anos viverao na
capital mexicana mais
de 30 milhões de indiví-
duos. isto é, mais do que
a pobulacão da ,{ustria,
Grécia e Holanda no seu
coniunto.

A poluição do meio
ambiènte, Por outro la'
do, ultrapaisou já todas
Ps, normas estabelecidas'
Os seus habitantes cos-
tu.mam gracejar a este
nropósito, afirmando
ät" " sua oeidade é a
única onde é Possível
ver o ar>>, o que não é
um exlgero.

Dentro de alguns
anos, de acordo com as

orqanizações para a de-
fesa do meio-ambiente,
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crevia Amílcar Cabral:
..Enqu¿nto iiquidamos a
cultura colonia,l e os as-
pectos negativos da nos-
sa própria cultura no
nosso espírito, no nosso
meio, temos que criar
uma cultura nova, ba-
seada nas nossss tradi-
ções também, mas res-
peitando tudo quanto o
mundo tem hoje de
conquista para servir o
homem... Camaradas,
temos que basear a
nossa cultura na ciên-
cia. Temos de erradicar
da nossa cultura tudo
quanto qeja anticientffi-
fico".

ano 2 000
os automóïeis serão
obrigados a circular de
faróis acesos mesmo du-
rante o dia, devido à fu-
ligem. Já hoje, os Labi-
tantes da cidade andam
em média cinco horas
diárias de automóvel. O
tempo passado nos inú-
meros engarrafamentos
é por eles utilizado Para
fazet a barba, ouvir mú-
sica ou simPlesnnente
descansar.

Além destes, a cidade
do México bate outros
records. Por exemPlo,
uma das suas PrinciPais
avenidas - a Insurgen-
tes --é a mais lonøa do
mundo: 40 quilómetros
de comprimento. Os car-
teiros distribuem corres-
pondência Por 74 mil
habitações aqui situa-
das.

Persistem Práticas çu1turais negatívas

I

do IVIéxÍeo-3I mithões de habítantes noCidade
Quando o conquista-

dor espanhol Fernando
Cortez. no início dc sé-
culo XVI, chegou Pela
primeira vez ao vale do
México deParou com um
esnectáculo fascinante:
perante ele, esPelhada
no hgo, esPraiava-se a

cidade índia de Teno-
tchtitlan.

Situada a mais de 70
quilómetros do vulcão
PopokatePelte, este Pa-
recia todavia distar de
muito mais Perto, tal
era a limPidez do ar. No
princípio deste sécttlo,
õs médicos recomenda-
vam aos doentes tuber-
culosos irem Para a ci-
dade do México tratar-
-se, pois a sua localiza-

. ção, 
-a 

2240 metros de

altitude, era tida como
um excelente sanatório.

Ainda nos anos cinquen-
ta, o escritor mexicano
Carlos Fuentes tecia elo-
gios ao ..ar cristalino"
da capital.

*.VER O AR,n

Hoie. todavia, do Mé-
xico iomântico de anti-
qamenh: Pouco ou nada
iesta. A èidade do Mé-
x i c o, considerada a
maior cidade do mundo,
é abalada Por uma série
de graves e Profundos
problemas.

De facto, não existe
nenhuma outra caPital
com mais automóveis do
que a cidade do México,
tàl como nenhuma outra
cresce a um ritmo tão as-
susta.dor. A caPital rece-
be anualmente 600 mil
novos habitantes, oriun-
dos princiPalmente da
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I\,JO KUSSAS

F4á ké d,i n'gana mininu?
{poemos de convívio - I I

quando a criança retorquiu:
- Ah!Pessoae de rnepeito.".

Estava eu um dia
em tempo de convfvio
a meditar
sobre a seriedade da vida
impregnada de canseiras nossas
quando de.srlbito,
com ar comprometedor
e atitude de juiz
da'moral,
uma criança
que já jogava bilas até,
me perguntou:

- O... queé men-men-¡nentira
.e o gue... gue,.. quier dizer
mentiroso?
É bom dizer,estas coisgs?

u
Tive que fazer primerio uma
rápida revi.são moral
das.minhas
pr.óprias palawas
antes de responder.
O,seu,olhar fixo em mim
e a sua:atenção sobre mim,
nesse ambiente de cisrnar
entre dois.mundos
o vellro:e o novo,

B

Num artigo publi-
cado em Agosüo pas-
eado na revista "Chi-ra em Construção-,
Yang Chunnhua fala
do bom começo do
intercâmbio rrtístico
entre a Gu:né-Bissau
e a China.

Esto artþo surgiu
na sequência d¡ pas-
sagem por Pequim do
grupo artístico *Es-
taéanossaPátria
Amada> que aeom-
panhou o Chefe de
Estado na sua visita
ofici¡l àquele país.

*No passado nunca
apresentámos ne-
nhum nrlmero da
Guiné-Bissau. Esta
vu, estamos muito
honrados em apre-
ciar a Bu¿ ârte,>, dis-
se Wang Li, sub-che-
fe do conjunto de
Cantos e Danças Ori-
entais da China, por
ocasião d¿ recente
visita do Grupo de
Ballet Nacional da
Guiné-Bissau *Esta
é.a nossa Pátria
Amada". Manifestou
ainda: *A sua visita é
uma boa opo¡tunida-
de para trocarmos
experiências e apren-
dermos um com o
outror'.

*EstaéanossaPá-
tria Amada- veio
pela primeira vez à
China e durante a

pareciam condensar a inocêneia
a ingenuidade
e a energia vital própria
de todas as crianças do mundo
senti a culpabilidade
dos grandes
entre as suas brincadeiras
e vozes reivindicativas contra
velhas promessas falsas
nesse olhar e nessa atençãot

Vie
senti qure lhe tinham
prometido muitas eoisas
no contexto de coisas. nossas
e alguém se esquecera...
de amavelmente the entregar
:€SS€S

mundos e fu¡dosltt
Como?!
Com voz branda e comovida
eu, em norne dos v.elhos,
respondi-lhe:

- Mentira e mentiroso,
gegundo re?-a a boa.educação,
que agora está cheia deproblemas,
são paltawas que
não se dirigem a nenhuma
pessoa honesta e de respeito

Qual não foi 6 meu
espanto, porém,

das de palhas dança-
ram entusiasticamen-
te ao som do batuque,
recebendo aplausos
calorosos do priblico.

mas entilo
o mentiroso que me engana sempre
'não tem vergonha!!
Novamente, eu,
.em,nome doq velhog
:balbuciei:

"-,P.ois é, Amllear Cabral tinha
raãão,
tfur¡, sim,
:r-ão se vos deve menü&
:rûio há direito de vos maltratar,
nem de vos enganar,
.pois sois vós
as;flores da nossa luüa
,a;razão do no-cÊo
sombate
.E'cIa rindo-se
'¡¡oltou a brincar
-¡os.meninos
u¡(Bse tempo de convfvío.
Uá ké di n'gana mininut
.GOISAS NOSSAST!t

M'Bissonh Talibê Penha

I

0m c0meç0 do intercombio ortístico
entreo Guiné-Bissou eo Chino

e danças fololóricas
comci Vida-Luta, A
dades. Os chineses
apresentaram a dan-
ça popular O Burro

Correndo, que conta
a seguinte história:
*No caminho de re-
gresso à casa da so-
gra, o burro de um
casal ,entrou num la-
maçal. Todos os es-
forços para o retirá-
-lo dali forarn inúteis
nesse mome¡to difí-
cil apareceu um bon-
doso c¿mponês para
ajudá-los conseguin-
do por fim remover o
bunro do lamaçal. De-

pois de agradecer, o
casal continuou o seu
caminho>. Esta ani-
mada apresentação
provocou muitas gar-
galhadas no público.
O númeno seguinte
foi a apresentação da
canção guineense Pá
N6 Uni pelo jovem
cantor chinês Zhen
Xunan.

Por sua v€Z os âr-
tistas guineenses
apresentam canções
e danoaq folclóricas
como Vida-Lr¡ta. A
Libertação e Pa Nó
Uni Os a¡tistas chi-
neses gostanam mui-
to das suas actuações,
principaknente dos
ritmos de batuque,
bastante caden'ciados
e cheios de vibração.

No final do encon-
tro, os artistas gui-
neenses deram aulag
de danças aos chine-
ses e os professores
mostrar¿m-se muito
pacientes e os alunos
muito dil[gentes. O
ambiente era de ale-
gria e smizade.

As aulas continua-
ram naquela noite no
Hotel Yanjing, onde
estavam hospedados,
os amigos guineenses
gue ensinaram a
dança Belebletcho
aos chineses que, por
sua vez, lhes ensina-
ram a'dança Yangge,
uma das danças mais
¡ropul¿res na China.

O cantor Wu Liya,
de naeionalidade ur-
gur, eonversou ani-
madamente com o
ceu colega da Guri¡ré-

-Bissau, Fatu Kona-
té, pois ambos são
muçulmanos. lVu Li-
ya dini¿ depois: *A
minha amiga, assirn
@mo os guineenses
que conheço, são
muÍto simpáticos,
ajudaram-nos sem-pre a esclarecer o
conteúdo das canções
e nos ensinando com
boa vontade*.

u c0ntro

sua estadia em Bei-
iing apresentou o fa-
moso *ballet- A Rai-
nha Okinka Pampa,
re¿lizando pelo co-

reógrafo Fernando
Silva Gomes de Pi-
Dâ, que descreve o
povo do Reino de
Orango, governado
pela rainha Okinka
Pampa, lutando con-
tra os colonialistas
portugueses pela sua
independência. Com
urna coreografia ba-
seada na paisagem
tropical da Guiné-
-Biss¿u, os artistas
vestindo saias colori-

Durante o encon-
tro de amizade entre
o conjunto de Cantos
e Danças Orientais
daChinaeoGrupo
do Ballet Nacional da
Guiné-Bissau, no Pa-
lácio Cultunal das
Nacionalidades, em
Beijing, os artistas de
ambos os países mos-
traram as suas qua,li-

Por sua vez, os ar-
tistas guineenses
apresentaral canções

0cln0

oheporite

(Cont. das centrais)

para a incidência da en-
fermidade.

Segundo o Dr. Favero
embora encontrada em
alta concentr¿ção no
sangue, o vírus da he-
pat.ite B também pode
ser localizado no leite
materno, na saliva e no-sêmen. Assim, ainda
que possa contagiar pe-
lo contacto Íntimo entre
ar¡ pessoas, a hepatite B
também pode transmi-
tir-se, por exemplo, pelo
uso comum de um¿ es-
cova de dentes ou uma
lâmina de barbear.

O Dr. Favero decla-
rou que a França desen-
volveu uma vaeina con-
tra¿hepatiteB seme-
lhante à desenvolvid¿
nos EUA, e que os chi-
neses, pelos laços cientl-
ficos com a comunida-
de de pesquisa norte-
-american¿, estão em
vias de criar a sua pró-
pría v¿cina:



Desenvolvimento económico

das acções conducentes
ao incremento da ajuda
externa, de acordo com
as necessidades defini-
das pelo Þlano Quadrie-
nal do Desenvolvimento
Económico e Social
1983/1986; que as acções
de busca de financi.a-
mento (ajuda externa)

A Comissão de Sanea-
mento, no prossegui-
¡¡ento das suas activida-
des, determinou o en-
cerramento de várias
unidades da indústria
hoteleira e sirnilar,
por não reunirem as
.mínimas condições hi-
giénicas consideradas
indispensáveis para o
seu funcionamento. Fo-
ram assim abrangidos os
cafés Ronda e Universal,
a Pastelaria Império e a
Padaria Independência.

Dentre as anomalias
constatadas destacam-se

: as deficientes condições
de higiene e de ilumina-
ção dos serviços sanitá-
riosea não utilização
de uniformes apropria-
dos pelos trabalhadores
que geralmente não dis-

sejam da iniciativa dos
departamentos interres-
sados, com participação
do BNG, orientados por
um instrumento - Pla-
no-ecoordenadas por
um único órgão estatal

- Secretaria de Estado
cln Plano e Cooperação
Internacional, a este de-
partamento foi confiada
a coordenação dos tra-
balhos de elaboração do
programa de utilização
da ajuda externa, bem
como o estabelecimento
de uma ordem de prjo-
ridades sectoriais, e re-
gionais, elaborado de

acordo com os Ministé-
rios e definidas no âm-
bito do Plano Quadrie-
nal.
0 Conselho Económi-

co propôs ainda, no ca-
pítulo da ajuda externa
que todos os recursos
provenientes da ajuda
exte_rira, sejam contabi-
lizadas pelo BNG e Mi-
nistério da Economia e
Finanças e dêem entra-
da no Tesouro, sob ru-
brica de *Receitas Ex-
traordináriaS,r, e qüe
seja estritamente obser-
vada o princÍpio de as
empresas cornerciais en-

àt

,

tregarem logo, para o
cofre de Estado, o con-
travalor dos donativos
destinados à comerciá-
lizaçãoequeoMinisté-
nio da Economia e Fi-
nanças seja confiado o
controlo da execução
dos projectos e os Mi-
nistérios técnicos apre-
sentem relatórios trimes-
trais ao Ministério da
Economia e Finanças,
com conhecirnento da
Secretaria de Estado da
Cooperação Internacio-
nal.

Foi também recomen-
dada que seja mobiliza-

SANEAMENTO EM
OIO E BAFATÁ

Noó trabalhos levados
a cabo em Bafatá pela
direcção-geral da Saúde
Pública local, foram
presos os vendedores
clandestinos de pão,
passando a venda deste
último 'e outros alimen-
tos a ser feita apenas
em tabuleiros com rede,
de forma a proteger os
alimentos. Segundo in-
,formações do camarada
Fernando Sani, da Di-
recção-Geral de Saúde
Ptlblica, numa reunião
corn responsáveis por
diversos departamentos
na qual tomou parte o
presidente regional, foi
salientada a necessidade
de se proceder a uma
inspecção sanitária ¿ to-

da e aplicada a ajuda de
ernergência à economia
da Guiné-Bissau, no-
meadamente, aos pro.¡
jectos de desenvolvi-
mento, aos program¿u¡
de reorganização e de
relance da produção, às
finanças públicas, à ba-
lança de pagamentos e
importações e à assis-
tência técnica.

POLÍTICA SALAßIAT,
Tendo eoncluÍdo que

a melhoria das condi-
gões de vida e de traba-
lho da nossa população,
nomeadamente das mas-
sas trabalhadoras, deve
estar de acordo com a
evolugåo da situação
económica e financeira
do país, da situagão di-
fÍcil que a maioria das
empresas públicas en-
frenta sobrevivendo à
custa' de empréstjmos
prlblicos e ainda que as
propostas de uniforrni-
zagão salarial, deverão
assentar num conjunto
de variáveis que defi-
nam com clareza a si-
tuação económica e fi-
nanceira das empresas,
decidiu-se propor o
agrupamento das em-
presas públicas e mistas
em três grupos: A B e
C, isto é, de acordo com
a sua contribuição para
a formação do Produto
Interno Bruto; o estabe-
lecimento de nfveis sala-
riais distintos para o
pessoal directivo, de
acordo com a sua inte-
gração nos grupos assim
formados.

A remuneração das

restantes categorias
profissionais, será de
acprdo com o nivel de
qualificaçãó e activida-
de ooricreta, a partir de
um salário de base. No
caso em que a proposta
salarial apresentada sc
sitr.¡âr àquém do nfvel
de remuneração actual-
mente existente, proce-
der-se-á ao congelamen-
to dos vencimentos. Os
mlárioe a serem atri-
buídos aquando de no-
vas admissões, sefáo de
acordo com a tabela sa-
larial aprovada.

Foi reoomendada a
criação junto do Minis-
tério da Adminlstração
Iqterna, Função' Priblica
e Irabalho de uma qo-
missão perinanente, i4-
tegrada pela . Direcção-
-Geral do Trabalho, Di-
recqão-Geral de Apoio

.às Empresas, a UMIG e
o Ministério da Econo-
mia e Finançag para os
assuntos ligados à pro-
blemática dos salárloo,
com as seguintes tare-
fas: classificar as €lrr-
presas nos gfaus A, B e
C de acordo com os ln-
dicadores já apontados,
analisar a proposta de
reclassificação dos tra-
balhadores pelas empre-
sas e dar parecer e
apresentar ao Governo,
sobre a proposta da pas-
sâgem de uma empresa
de um grupo para outro,
Competirá a cada em-
presa propor ineentlvos
para os seus trabalhado:
¡es, de acordo com og
lueros ou resultados ob-
tidos.

,

ECONOMICO PROPOE O PROGRAfvIA
àt

ESTAB|LI ZAçAO ECONOMICA
mbiol

do ojudo externo

Com¡ssõo de soneqmento prossegue qctividqdes
põem de boletins de sa-
nidade ou encontram-se
caducados. O mau siste-
ma de lavagem dos co-
pos, chávenas, cafetei-
ras, pranelas e outros
utensílios, a má' conser-
vação dos alimentos e a
acumulação do lixo nos
recintos anexos, em ge-
ral espalhado no pavi-
mento ou conservado
em recipientes sem tam-
pa, foram outros moti-
vos que levaram ao en-
cerramento dos referi-
dos estabelecimentos.

A necessidade de ven-
tilação e de subsÎituição
da area cong€ladora
<cuJo estado é deplorá-
velo (Ronda); de melho-
ramento das vitrinas on-
de são expostos os alÍ-

ment'os e do sistema de
canalização que se en-
contra detêriorado (Im-

, ?rpério)ea aquisiçãode
estrados para armaze-
namento dos produtos e
o melhoramento do sÍs-
tema de venda, conside-
rado péssimo (Indepen-
dência), são algumas das
particularidades que es-
sas unidades apresen-
tam.

A comissão encerrou
ainda dois estabeleci-
rnentos (género tasca)
sitos junto à Sofrigo e
pertencentes a Lembra
Pago e Jorge Cabral, de-
vido os mesmos não reu-
nirem as condições hi-
giénicas necessárias ao
seu funcÍonamento.

dos os estabelecimentos
onde são produzidos e -

elaborados géneros ali-
mentícios.

Deste modo, fícou de-
cidido que dada a ausên-
cia de estruturas ade-
quadas, um agente da
polícia encarregar-se-ia
da inspecção periódica
aos, . géneros alimentf-
cios, cujos vend,edores
são obrigados ao ¡rorte
de cartão de sanidade.
Os responsáveis locais
acordaram igualmente
na aplicação de multas
aos infractores, sendo
os casos de reincidência
levados ao tribunal.

Em Farim, aquele
responsável reuniu-se
com representantes dos
diversoS departamentos

estãtalq para s discr¡s,
são da víabilidade de
c¡iação de uma. comis-
são encartegada de le-
var a cabo os frabalhos
na região. Entretanto,
dada ¿ falta de represen-
tantes de alguns desses
departarnentos, foi deci-
dida a convocação de
u¡na reunião posterior
para a efectivação do
projecto. Os participan-
tes lançaram, porém, um
apelo, à população no
sentido de incentivar a
capinaçãc e limpeza ge-
ral das habitações e re-
cintos ane:<os,. devidci :à

ihcidência do paludismo, ''

o que, nas palawas do
camarada Fernando Sani,
diminuiria, senão mes-
mo eliminarra, os focw
de doenças.

ntrl* Sôb¡ilo, t tr Outuþe lc l08l - Pó¡ll¡ t
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Futebol em
Moçomblque
O Ferr,ovlário de

Maputo, treinado Pelo
cor¡hecldo Márto Co-
lu¡¡a,' tornou-ss vir-
tual. campeão de Mo-
ca'!*úque ao derrotar
c fextil de Punguê'
eou 'cumpetidor maie
próxlno, pæ 2-0.

O'ferroviárlo tern,
ne$e:ûobelrtto, æs
pontog de vantaçm
eobre o lextil.

do mas um meio de evi-
tar as catástrófes. Se a
ajuda se prolonga a lon-
go termo, ela acaba Por
negar os direitosi do ho-
mem em vez de oe afir- '
mar.

Porque razão a ajuda
é oouct aconselhável ou
*äsmo perigosa? Nor-
man Faramelli o exþlica
em seguida. A aiuda ali-
mentai perpétua não é
ritil nem para os doado-
res, nem para os benefi-
cíários. Precisamente
Porque a aluda Prolon-
gada coloca 6 beneficiá-
iio no lugar de tributÁrio
do doadõr e dá também
ao fornecìedor gtrande Po-
der polfticn sobre aque-
le que a recebe. Em con-
sequênc{a, a ajuda Per-
pétua crompromete a
aut'odeterrninagão ou a
autonomia que suben-
tende a afirmação do
*direito de se alimen-
tar*.
| ,.++ffiììÑ f r' ì lF
PRODUZIB EM PAI-
METRO IUGAF

U¡n dos meios de re-
soFer o problema mun-
dial da fome é Produzir
em grimeiro lugar. os
alimentos. O articulists
da FAO, ao sublinhar es-
ta advertência, vai de
encontro a u¡n dttado
chinês que dlz. *Em vez
de ofeçcer um Pelxe
todos os dias a um ho-
mem,o melhoréensi-
nar-lhe a PescarÞ.

Segundo eßcteve, Fa-
ramelli, uma grande
parte dessa argumenta-
ção de capacidade de
prpdução alimentär de'
ve intervir nas zonas
ondè as necessidades nu-
tricionais seJam malores
e não, antes de tudo, nos
paf*s ricos. Do grnto
de vista da ética, deve-
mos oeupar-nos da ius-
tiça na produção e não
apenås na distribuição.
É preclso que nos Per-
guntem não só se os ali-
mentos disponfvels são
repartidos equitativa-
mente, mas tarnbém çe

criaram um fosso entre
as duas partes.

As exigências em ma-
téria de fucstalqgões, de
cumunicações, impostos
de hoteflaria, de traru-
porües, de publñcidade e
de congelação dos pre-
çoo não poderão ser sâ-
tigfeitas por um governo
que 'crndua após a sua
entrada em funções a ?
de Agostb rlltimo, uma
poftica de *awterlda-
de+.

A, Federação íbrterna-
Éqnal de Futebol (FIFA)
solicita igualmente vá-

a capaeidade de produ-
ção alimentar é reparti-
da' equitativamente.
Noutros termos será que
os pobreq dibpõem de
terras, de água, s€ûrêri¡
t'es, _ material agrfcotra,
de adubos, etc?

Como as disponibili-
dades alimentares tota¡s
não são sufícientes para
nutrir toda a gente (sem
provocar as relações de
dependência), o princf-
pio de justiça obrþa-nos
não só a repartir,maisi
mas também 6 rnodificar
os nossos hábitos sociais
de modo a prcduzir mui-
to mais: fgtralmente,
quando a má organlza-
ção das instltuigões hu-
manas acaba na penúria,
a argumentação em fa-
vor da justtça na produ-
ção ganha mais irhpor-
tância.

Por outro lado, ç a
lustiça na distribuição
impõe um novo rnfnimo
sob o qual ninguém de-
veria cah, a. justiça so-

cial exige absoiutarnente
um aumento de produ-
ção lá onde o é necessá-
ric. Resulta, ¡rortanto, do
direito de se aliment'ar
que a ajuda não traga a
esse díreito só uma so-
lução ii pobreza e à fo-
me; porque as popula-
ções têm o direito de
produzir elas mesmas os
seus alimentos.

Entretanto, o direito
de se alimentar não sB

limita ao facto que Per-
mita às populações de'palses pobres de produ-
zirem elias mesmas os
seus alimentbs. Ele qub-
entende também que es-
sas popul,açõres devem
poder conservar uma
grande parte de allmen-
tos que produzem. Nu-
menosos estudos mostra-
ram a qecessidade para
os agricultores de pafses
pobres de guardar ali-.
mentos que produzem.
Ora, oq proprietários de
bens de ralz aprcp,r{arn-
-se.em seguida de ali-

direito dp se allmentar
é o dlreito â um empre-
go bastante iemunerado
para que o trabalhador
e a sua famflia possam
comptrar alirnentos nu-
tiitivos de que necessÍ-
tbm. O direito de se ali-
mentar faz interyir nu-
merþsas reivindicações
concorrenteg e é preciso
equilibrar as reivindica-
ções dos consumidores e
de produtores.

A íustiça na produção
é forneqer alimentos nu-
tritivos a pr€çoq acessf-
vei$ assegurando aos
agricultores uma remu-
ne¡ação su$eiente para
que possa prcsseguir a
sua actlvidade. A afir-
mação do dlreito à all-
merftação não deve con-
ftnar-se a urna, agricul-
tura de subqistência nos
pafses pobres nus a uma
vida melhor ¡rara'todos.

0 direito de respirar o ar

associa-$e a0 direito à alimentação

bro-D¡o Mund¡ol do Al¡mentoçõo _-
mentos produzidos nes-
ses pafseî. õs produtos
agrfcolas porlem meSrno
ser exportados (culturas
comerciais) rnas as recei-
tas em divisas obtidas
não voltam para os cul-
tivadore¡.

Para os trabalhadores
não agrfcolas de pafses
não industrializados, o

*,Sob dlferentes sfmbolos - eloquentes segxrndo

as nrnsas dlversas tradtções - snrgo nma vlsão co-

ffiilt"g""¡lo a qual o *pão¡ ou d <{arrroz* ê mals

lo:oúJoä simplci ptoit'uto dependente ôas leis do

*.ãão e do õom6rcto. O direito de resplrar o ar

" 
dË b.bà; ; ágú ¡ssocla-¡e ào.dlrelto a allme-nfa-

;ã",'.Îãt" foiã Stito lançado por-crentes de dife-
iã"t"t reliaiões d:o mundo - budistlas, induistas'

¡irõt", mtiçutmanos,e crlstão¡ - reunidoe numa
"."üñ".i"'sobre a alimentação e energia, em Bel'
l¡agfo' Itáli,a, e¡n 19?5.

-"t'; stil; de dlhões ---oTent3ação das Nações

ile borne¡s q"" t""iit Unidas.ryl I Agricul-

ä".-ä 
"ii-*=t"øo 

qo" tura- e Alimentação - o

änennfuaq"f - acått' 18 d¡ O{!!* é o mo-

ffi'ffi"F**t* Ë¡i!håiq*$'m;;ä: ããlqo" pertencc- .Tacõet ?.cerca. 
dos n-ro;

.os ¡s üràrsates clGnr llp*:_llFentares que

ffiå-iË* *iIä; riËååî"i i:i'ïi,i
t-r t"-bñã tottíc"c seiarn .,9g1hecidos Pgla'î"tffi'ïñ;'iãiçäU cpmunidade internaelo-

p.iËiu* ã-"eo "i-n- 
nal'

tþq a enpreesão .H- Jusrrca NA paoDu-
úe A meemA essê
Este apelo aprrca=äî çao-p-IIJBnçê -
iääo''Ëi,î'.å;'pÑ"Ë ÑA prsrnrstnçao

-osã"Gaadogeconde- a- r!--!^
irå-"Jäîii"ãtùmrä;- - * o- direito de se ali-
il;- 

""p"-"ssai "rrttg; 
ggn?r significa que o

õ;kñftb**d;=i Estado ou a sociedade

aqueles ser€s rtu-"# |*:"H^oara que c-a-

;ñîi"ti*tentc fim ag up seia alimentado'

ñã-*u. pøp¿" cart¡e; nós deve'mos.fazer pw'va

;ä"b*t; dË 1: ^P11dêl"F 
na inter-

üü"'ä;,ñ¿"--ã1uiãiilã pretaso dest'e devçr -
håbttado de fomp 

" 
riti¿- eongidlerou Norman Fa-

;Ë't--q; d¿-larü;; ramelli' num documen-

esbanfamento tto,ffitl to de análise da FAO'

Êts ¿ a verdade_que Nesse docurnento, o
não nos cansaremos dÊ especiali'te acreecènta
æpettr 1 pôr 1u_e^ q11 q"ï-ir* 1 inærprera-
ao múndo, enQuanto e8- rio- muito estreitÃmen-
8â8 1nå8e.!l.. -cllPT: tèlPorexemplo,seæes-
rE6 a v¡sluriþral ?s flm^ar oue o-Esiado tem
noSgAS consciënGias_ ce a regpo:nsabilidade, sem
bo¡nens. No ano q1111: li"ti¡å d"¡ã*õãr'a-ali-
¿o- 3qûq ûirna 4qp ñffiçil îüJo, pö¡"",
publ¡cános várïos -aftr- oossam reivindieär co-
gos- ahtsivoe à prodlq9 ino ir* d-lreito, então o
e altmentação no mundo *direito de se alfunentaro
por ocaslão do ryry pode ser falso. Porque a
ixa l¡unaid-dl Alh"l- ãit;;il-ã" d¡reito à
tasãq aesi4glado a'18 de ãf-i"iäi""eo "ø visa
Outubû.o. Este ano,, va- d;longa; perpetuamen-

ïä"i*'S'åä'* h: f'i'îå¡ãim**;
drama muncllal' qg"i: r indivfdúos ou pafses de-
nþg fåltam urenos de uË 

""t 
se-pr" crrxidera-

d¡¡s¡ ¡€man¡s pere o 8e- da cumo 
-uma 

medida
gundo.ano dg syi come- ;;ñ-¿;Ll Mo*o ar¡
mmagãp a nlvel lntcrDa' reseir¡as de cereaþ que
çbnål' são tito necessáJrlas, não

ecolhido por 8er o são tima solução aos pro-

de ds fundÂcão ds FAO blemas da fo¡ne no mun-

Mund¡ol: Erlgênclo do tlFA é enlfoue polo Golônnblu
'Obståculqs de vária

ordem, devem [mpedir a
Cblómåta-de organlzar
a 18." Îaça do Mundo
em Futebol. Na oplnião
do gorrcrno colombLano,
a. po$tbüfdsde - de a
compettéo máxlma do
futebol mundtal vlr a
realÍzar-se naquele ¡nfs,
daqui a quatro ano8,,.é
u¡na realidade cada vez
mais di¡¡tante*. As no-
vas .condlçõee propostao
pda FIFA a esle paß ¡a.
tino-amerlcano para a

organlzaeãp degte evento

rias condições sobre o
turismo segurånça e a
capacldade dos estádios.
Nos cfrculos desportivoa
e lornalfgticos do pafe,
afirma-se que as condi-
cões da FII'A são r<êß8-
geradas, discriminatórias

: rm precedentes'.

Alnda que a Í'IFA
exija que doze estádlos
seiam utiliàados durante
o mundial o governo co-
lomblano não pensa pôr
à disposição dos 24 paf-
ses mals do que setls eg-
tádios. thmbém as co:

municaç'ões entre os
mes¡noséo outropon-
to de discórdla.

Por seu lado, o presi-
dente då divisão malor
do futebol colombl,ano,
Jaime Castro, disse que
cpnstituíam <uma ar¡na-
dilha* e que, na sr.ra opl-
nião, a FIFA pretende
que a Colômbia decline
a sede do carnpeonato
conquistada em 1974.

O Governo colombi,a-
no deve ¡rronunciar-se,
antes {o fl¡n do mêe em
eur¡lc, se deve as¡umir

a orgianização do cam-
peonato. ùIas as novag
extgênciaq da FIFA de-
tram {(um golpe no pro-
Ject'o de Bogotá>.

Entretanto, resta me-
nos de um mês para as
duas partes encontra-
nem uma plataforura de
entendimento. Case con-
hário, o maior espectá-
culo futebollstico terá
lugar no Brasll ou rxrs
Estados Unidos da Amé-
rica, candldatos bficlsis
para a organlzagão do
mundlal-86.

tttds a {llIO P¡NIIICEAÞ Ffbrlo, e dc o|ltulm ds 10æ
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'O, libaneses foram
apelados a opôr-se à
ocupação israelita por
todos 'os meios à sua
disposição, através dum
r:r.¡,rlin:cac'.o publicaCc
Ðelo coin:lndo miiitar da
iì :.ci stônci¡,r l-¡ibanesa.

I'it¡m iipejo à. .,resistên-
cia nacional-, divulgado
por todos os jornais li-
baneses, o comunicado
pede aos libaneses para
praticarem diversas for*
mas de resistência, r.des-
de a abstenção pura e
simples de toda a cola-
boração com a presença

- militar ou civil - sio-
nista no Libano. até à
violência armada, em
resposta à violência sio-
nista".

O comunicado preci-
sou que a retirada israe-
lita de Beirute não é de-
v.cÌ¿r à boa vontade das
¡.utoi'idades de Telavive,

O PresïCente francês
Pr3¡-rçois lç{itterrand
inlrlgttrou ontem em
Quinshasa, Zaire, a ci-
r¡eira franco-afri,cana
enr que participam re-
plcsentan'res de 42 dos

50 1:aíses memblos cla

O:'3anizlr;ã.o de UniC.acie

Afri¿¡.r:a (OUA).

nem às pressões norte-
*arnericanas, mas sim o
result¡.do da ..escalada
dos nossos actos de resis-
tência contr,a o inimigo
ern várias regiões do
país, nom'naCamente em
Beirute, na montanha e
no sltlr'.

A Resistência libane-
sa manifestou-se publi-
camente na segunda-
-feira passada, quando
reivindicou o ataque
dum comando contra
um autocarro militar
israelita na região de
.r\l^¡'. $3'rt sildld-:s is-
raelitas morreram nesta
operação e 22 foram fe-
ridos.

Entretanto, já come*
çaram as negociações
C;,t-... l'i;-. i-i' ;ì- fefil.,l_"1:¡. C1,C

todas as tropas estran-'
geiras do Líbano, princi-
1:ehncr:te das trol,as is-

Ti ta-se cl,a segund,a
i¡isj':¿ of-ic.:aI cle i!tritLer-
li:nd. a. l'r.frica, que cc-
lïrlí:oll no p,aSsaCc cìia 6
crn Bujurmbura, capital
clr Sr,lrunr-l.i' e o de'¿eiá
l¡vl'l,s'-tct¡siva.nr.ente ar¡
Rwanda, à República do
Cc-':rgo e e'.o Za.re.

Accmpa.nha"m o chefe
cÌe Estado fr,ancês, nro

ËBtræffi8ffiæsuffie efrwEH

i....:l.i'r¡,s uc slrl e S-riaLs

no norte.
Chafik el Wazzan,

muçulmano sunita de 57
anos, que foi reconduzi-
do nas suas funções de
Prim.eiro-Ministro pelo
novo presidente'da Re-
pública, Amine Gema-
yel, informou que a re-
tirada das tropas estran-
gei,ras dc territóri'o liba-
nê,s se efectuaria em
11r,.:is ai¡,f:as: a ¡r;c.rne.'ira
no norte e a outra no
sul.

O FUTUR,O
DA PALESTINA

Yasser Arafat, presi-
dente da OLP, declarou
numa entrevista a urn
joina'l á:abe oublicaclo
em Londres *Al
Charq al Awsat* - que
era import,ante, e mesmo
necessário, que um Es-

s i3ìl Pr!¡iPl6 .afrúcano, os
r n:lirts;rcs clos Negócios
Els'h'an,qeircs, Claude

( ),heJ¡sscn, cla Coopera-
c'ãc" -Tea"a-Pierre Cot, e
cios Correios e Gomuni-
ceçri6s, tcliiis ldexan-
dcatr; e cs conselheiros
Ce l,[itter::,and pË.ra os
açs',"lntcs aficancs.

Em cleclarações pres-

tado palgstiniano inde-
pendente mantivesse re-
lações especiais e privi-
legiadas com a Jordânia.

Precisando que reto-
mava ideias já formula-
das durante as reuniões
ir pc.,:'ta-fechi:Cr- C¡- ci-
meira árabe de Rabat
ern 1974, Arafat deu co-
mo exemplo as relações
entrieaSlriaeoLíbano
logo depois do fim do
protectcrado francês,
<,:¿r"racterlizadas ncmeada-
mente pel¿ ausência de
alfândegas e de embai-
xadores entre os dois
países.^ 

'Ö líder da Resistência
Palestiniana considerou
que podi¿ rnesmo haver
fórmulas mais avança-
das, tais como as que
chegaram a existir en-
treaSíriaeoEgiptoou
entre c Egipto, a Líbia e
a Síria.

t¿rda,s à Rádi'r France In-
ternacional, na terça-fei-
ra à nojte, Mi terrand
precigou que a sua via-
gem se destina a reco-
,1.her Lnformaqões sobre a
situação em Á,frica e que
il França não pretende
interfer"ír nos assuntos
internos dcs países afri-
.cânos

ADMINISTRAçAO

ACCRA - Um comité
governamentâl Sobre a
descolonização e a admi-
nistração nacional pno-
pôs a cri¿ção de novos
conselhos de distrito,
para servirem de união
de base na administra-
ção e n¿ mobilização. O
comité preconizou tam-
bém um sistema de go-
verno tripartido, com-
posto por conselhos da
região, da cidade e da
aldeia.

Os membros destes
órgãos serão escolhidos,
a todos os níveis, em
eieições popuiares, con-
troladas pelo Conselho
Nacional para a Demo-
cracra.

NOVO AEGIME
,

I

BONA - Treze anos
depois, os cristãos-de-
mocratas voltar¿m ao
poder na Alemanha Fe-
deral, após a eleição do
seu líder Helmut Kohl
para o posto de Primei-
ro-Ministro, emsubsti-
tuição do soci¿l-demo-
crata Helmut schmidt.
O Partido de Kohi, em
aliança com os liberais,
obteve a maioria dos su-
frágios, durante o voto
de desconfiança positiva
a que foi submetido o
governo de Schmidt.
I

cooPERAçÃO
I

KARTUM - Os presi-
dentes egípcio Hosni
Moubarak e sudanês
Gaafar Nimeiry assina-
rão, ¿ 11 de Outubro,
um acordo de programa
para urÍâ maior coope-
ração entre os seus paí-
ses. Este acordo prevê a
exploração conjunta dos
recursos hídricos do rio
Nilo.

ALTMENTAç.Ã,O

ARGEL - Uma série
de recomendações, des-
tinadasamelhorarasi-
tuação alimentar em
Á.frica, foram adoptadas
no finai da 1.2.4 confe-
rência para a Africa da
FAO (Onganização da
ONU para a Allmentação
e a Agricultura). Mais de
?0 milhões de pessoss
sofrem de fome ou de
má nutrição no conti-
nente africano.

MEDICINA

BRAZAVILLE - Um
relatório publicado no
termo do quinto coió-
quio sobre a farmaco-
peiaafric¿naeamedi-
cina tradicional, realiza-
do na capital congolesa
em. Setembro último,
recomendou a,organiza-
ção apropriada dos cu-
randeiros e o reconheci-
mento oficial e jurldico
da medicina tradicional
por cada Estado mem-
bro da Organização
Mundial da Saúde
(oMS).

Gôr-r,bio

Lrbentodqs
ó3 pêFSoGtri

Sessent¿ e três pes-
soas presas ¿pós a re-
voita de 30 de Julho
de 1981 corrtra c re-
gime do preside,nte
Dawda Jawara forem
Iibertados sem juiga-
mento.

Entre os libertados
figura Apai Soül:o,
que fez p¿rte do
-Conselho Supreno
da Revolução,>r autor
cl.a re-¡olia. Soniço
serviu como testemu-
nha durante o Proces-
so Cos rebeldes.

D¿s 1084 pessoas
presas após a rebe-
lião, graças à inter-
vqnçã.o das forças ar-
i'.rl.clls senegalesa's,

800 ioram libert¿des.
111 forarn condena-

das. entre as quais 35

à pen¿ Ce norte- Ac-
t:.¿a,l.mente 60 Pesscas
estão sendo julgad,es,

cnq'"',an'l.o 97 estão en-

cil'c€r:aCas à esllera
qlÌe o estticlo do

seu ceso ie'rmine, de-
pcls do clual serão li-
bcltada-q ott comll),1re-

cerão em tribunai.

O processodos
iambianos implicados
na revolta de 30 de

.Iulhc de 19Bl tem si-
cro csn'Cuzido por m,a-

gistrados estrangei-
ros da Nigéria, Ser-
r¿-Leoa, Ghana e da
G¡:ã-Bretanha. Mas a
maioria já regressou

aos seus países, per-
rnanecendc ainda
na Gâmbia apenas
i.l:s .iilízes e clo1s pro-
ctirad.ores.

o l'lo:
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Boliv¡o: ffiBffitrËffi ßffiütrÊ

Hernan Siles Zuazo, canCidato da Unidade Demo-
cr'ática Popular (coligação de esquercìa), ioi cfícial-
rnente eleito na terça-feira pre-s,idente da República
d¿r 13,¡lii¡i,a, pclo con'qresso <.i:ste pais.

O vice-presidente passa a ser iaime Paz Zam.s-
ra, da mesma formação que Zuazo.Ironia da histó-
ria, estes dois homens haviam venciclo igualmente
a ú.ltima eleic¿ì.o presiCçncial i:oliviairr. ei,: 23 de
Ju.nho de 1980, rnas antes de subirein ao poder, mi-
Iitares fascistas deram r-rm golpe de est,ado.

Como no Chile de 1973, o golpe cle l-'7 cle Jur-
lho de 1980 na Bolívia, d.estinott-se a ini;errci:oi:er
urrr prrcesso democrático revolucioni:r.r!ç, que tinha'
todas ¿s hipóteses de alterar profu.ndamente os fun-
damentos da sociedade classista Lroiiviaüa, prlÍ¿

rì.vançar na via cla libertitção política, económica e

rccial.
A ac'iu.al eleição de SíIes Zuazo inscreve-se no

processc de norma.lização institucional na Bolívia,
que foi imposto aos militares no poder por pressões
pci:ula,res, em particular da classe operária, que
na: i.iltimas semânas paralizou completamente as
pi'inciparis actividades económicas dc país, exigindo
¿r ieiien:ocratiza.çáo. ì

Contrtdo, num país economicamente débil, po-
liiicamente fragmentado, onde já houve 190 go,lpes
'cie estado, o futuro clo processo é imprevisível. Com,
,efeito, a Bolívia tem fronteiras com muitas ditadu-
ras militares (Chile, Argentina), para as quais um
:regim.: democrático é um inimigo a combater.

Froerçæüs åVlfrtterrffiErd @m Áfrics
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Cerc.a de 300 rnil ir¿,I¡itrltes
dizil'trlclos, na:.is de 50 mil ern si-
'i:r::cilä de fsr::e, 15 n""il c::i:r:lças
ír:lãs. llste é o trágico resultedo
rl:: i:,rv:i.sãs cie Tinror-tr este pelas
trrprs indcnésias, e¡n Ðezernbro
rl¿ 19î5, qa':ntìo ai¡.lda não estlv:r
ecnclu.iilc o pi'o,ccsso cl.e descclc-
¡:,izaeão ¡lor pulte Ce Fcu'tugel.

I{oje, nos meios: políticos
llci'tr-rguese-r, dl tlm facto unani-
n-rcmeate ace.te qtie Lisbca tem
ri¡lla certa resi:ons:bil:dade pelo
genocÍdio a que é submetido o
¡:ovo mzLubere. No plano diplo-
miLttlco, nomead,ameirte, os diri-
.e;enics l:oriug;;eses nã'o Li.zetzm.
tr,lcìo o clue es1;ava ¿ì'o seu al.cance
pii'rr isc'ler a Indonésia.

It{i.s ultinlarnente, a.ssis L.:-sc.
r-rcs círculos oficiais portugueses,
a Lìnra iraicir iomacia de consciên-
cla Ca necessidade cle re.n*ssumir
ê.s suâs resl:onsabilidades na

c'"rcs1.ão ti.molense.
Assinr, cm Junho úrltirno Íci

c::ia¿la urna cc,nis*sãc eventuai
ìr:ra o acomprrrhanr:ntô da sl-
¡¡3-r;ãc ei'ä Tj.ruor-Leste, cnjo pre-
siCcntr", o,a,Cvcg¡.cìo tirncreirse
h,i:r,nl¡,cl T:lm,an defencle que a
probl:n-ra. teii:r de scr repcsto ..co-
iÌ1, u;:.a c¡i.iestlo ntciü:ral".

T:.lma.n afi::rno',r, nltma re-
cllric enh'e.¡ista ac ioii'lal portn-
r1u-ôs *Dlirj'c de L,:sbc:ì.,', que

",Fo¡:il::.-li t:-rül da "¿cl'urr a T'imo.
ci:ntc p:'iâi:cia ¡Jin,lnir.;trante, na-
ir,r rìiû,inl.t.vcÍ ul--.íl '¡ftcosso el,: des-
crr.i.¡l¡iza:ác tlo trpo iaquele que
ici adoptlcìc no l:limir,eÌ¡lvó".

Fc'i: c,riqnanto, âs :,utori.d-acies
r,ciir.lguesis pårecem erlrpenha-
,1.:.s en'i ccnqil:st:lr a-cpinião pú-
ì;i:.r..:i in1:r'r:r:cicnal. lI a.ssim qu;e,
a¡rror,,e:tr.nC-o a sctual sessãc da
As,semì:ie;a Gcr¿i da ONU, o Pri-
rcciro-Il'Iin¡stro pcrtuguês, Fran-

cisco Pinto Balsemão, Presente
ern l.Iove-Yot'qr-,.e, insistiu peran-
le r,:sta assembJsia Parå que a Po-
ptriaçãc de Til'orr-Oriental tenha
a 'ocs-sibilidade cle exercer o seu
ciiieito à auto-de*ertninação, e de
u.s',-'.fi'uir''dos dir'eftos humanos
fu¡r,camentais.

Pinto Batsemão disse que o
seu po.ís não reivi,,ndica este terri-
tóiiò, que deixou d-e adnrinistrar
1¡¿l sete anos, e sublinhott o dese-
jo cia. nnção po::tu,guesa de I'er o
proi:iema d.e Timor-l,este "resul-
1rr ¡:uma scluçã'c conforme â r:lÛ:
r.ali,i.ade internaciorlal e a ju-sti-

Ç?.".
O governo Portûrguês *está

i:rorito påra cocilerar activamen-
te crr:-a as Nações UnÍda.s e Para
reco::l'er a todos os mecanisnos
¡riopostos na Carta Para a busca
ále irma solLtção,,, declarou o che-
fe dc gcverno de Fortugal'

ffi dæsem$mmesamçffi@ dm T'nsmor-[egte
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O poís

No quadro da
ITNESCO (Organização
das Nações Unidas para
a Educação, Ciência e
Cultura) teve lugar em
Paris de 20 a 24 de Se-
tembro findo, uma reu-
nião sobre as priorida-
des dos PMA' (pafses
menos avañçadqs¡ no
sector da Educação. Em
representação do minisr
tério da Educação Na-
cional, tomou parte nes-
te encontro a camarada
Esperança Robalo, di-
rectora-geral do Institu-
to Amizade.

Este encontro. que
ræuniu altos fungioná-
rios dos ministérios de
educação dos 31 palses
¡nenos avançados do
mundq submeteu à orga-
nização, sugestõec e re-
cemendações concretas,
sobre as quais se segui-
ram debates.

Entre os problemas
levantados figuram
questões Feferentes à
erradicação do analfabe
tismo, a educação esco-

' lar e extrarescoler, o pa-
pel do ensino secundário
(geral, técnico, profissio-
nal, agrfcola) e superior,
aeducaçãoeodesenvol-
vimento n¡ral. A mobili-

'O Fresidente João
Bernardo Vieira realçou,
em Farim, sede da Re-
gião de Oiro, o papei da
educação na formação
do homem, permítindo-
-lhe não qó aumentar os
seus ccnhecimentos,
¡nas também facilitar-

zação de maiores recur-
sos para a educação foi
apreciada na base de um
melhor aproveitamento
dos recursos internos, 'de

cada pars e das novås
perspectivas da coopera-
çao rnternaclonal.

Durante os debates;
fdi destacada a extrema
diversidade dos proble-
mas com que os, países
menos avançados estão
confrontados nc domínio
da educação. IVIas, essa
diversidade, ligada às
cr,ndicões geográficas;
geopolíticas, hÍstórícas e
culturaiq que ora favo-
receu, ora estagnou ou
prejudicou o desenvolvi-
mento dos sistêmas edu-
cativos, não excluiu em
nada a possibilidade de
um consenso sobre a de-
finiçao das necessidades
þrioritárias'

Foi reconhecida a re-
comendação da cónfe-
rência da: Nações Uni-
das sobre os Países Me-
nos Avançados em Se-
tembro de 1981, relativa
à necessidade de conver-
gência dos objectivos
específicos da educação
e dos objectivos globais
do desenvchtimento.

Entretanto, os partici-

-lhe os contactos com o
mundo. ...4. educação e o
trabalho são fac,tores in-
dissociáveis e determi-
nantes para o avanço de
um pais como o nosso>
disse a propósito o cama-
rada Presidente. Nino
Vieira afirmou, no en-

pantes lamentaram o
facto do papel funda-
mental da educação não
ser aceite sem reservas
pelos orgãos da polítisa
económica e social de
vários países. Itesta por-
tanto conforme as
conclusões desta reunião

- convencer esses ór-
gãos de que os investi-
mentos ern matéria da
educação'e da formação,
mesmo que não se afi-
gurem rentáveis a longo
ptazo, devem constituir
a primeira condicão p,a-

ra um desenvolvimento
equilibrado.

A aproximação int'e-
grada do desenvolvi-
mento exige que uma
considerável prioridade
seja atribuída ao refor-
ço das estruturas e dos
mecanismos de Planifi-
cação e de gestão da
educação. No entanto,
vários participantes da
reunião, demonstraram
por outro lado que as
experiências anteriores
conduzidas sob a pressão
das neeessi.dades cres-
centes da educação ou
das necessidades cres-
centes do sector moder-
no em matéria de mão-

tanto, que não é só com
quadros superiores que
se faz o. desenvolvimen-
to de um país.

Segund.o ele, os qua-
dros médios e os profis-
siona[s são fundamen-
tais no processo e é nes-
sè sentido que o Gover-

no deve programar a for-
mação de quadros. Como
exemplo, foi aPontado
o caso da,Escola de En-
fermagem, que corre o
risco de não funcionar
este a4o dada a falta de
candidatos.

O Chefe de Estado,

um..Profecto Maior pa-
ra a educação nos países
menos avançadoso que,
à semelhança do que
existe para a América
Latina e as Caraíbas, te-
ria eomo objectivos
principais a escolariza-
ção universal das crian-
Ças em. idade escolar e a

que se fazia acrmpanhar
do Primeiro-Minlistro,
Víctor Saúde Maria, e
do Ministro da Educação
Nacional, Avito José da
Silva, informou à poptl-
lação, que o recebeu em
ambiente de fest_a, do
projecto de construção,
dentro de doûs anos, de
ttm liceu eom ceoactda-
de entre 100 a 200 alu-
nod, financ-ado peio Go-
verno c¡rbano. O ne\¡o
liceu, que virá substi-
tu:r aquele que Nino
Vieira inaugurgu na
qrr:nta-feira, func'ona
até a 9.a . classe (ex-5."
ano) e não permitirá, se-
gundo Infali Turé, porta-
-voz da população iocal,
a saída dos alunos para
outras regiões, ao mes-
mo tempo que estes ú1-
timos poderão colaborar
na pro,Cução durante os
tempos livres.

ßEVOLUC:ÃO NÃO É
SÕ DERRUBAR UM

. REGIME

..Compneendemos que
uma Revolução não sig-
nifica apenâs pegar em

alfabetização universal
dos adultos antes do fim
do século, ass,im eomo o
melhoramÊnto da quali-
dade e da eficácia dos

sistemas educati-
vos, graças à realização
das reformas necessá-
rias.

g;me. Revolução é tam-
bém pegar em arados,
enxadas, para produzir
ca.da vez mais, para eli-
minar as diferenças en-
tre os jovens da cidade
e do campo". trbi com
e.ãtas palavras que os
pione[ros saudaram a
comitiva, cuja presença
foi consides'ada pelo vi-
ce-pres:dente regional.
Biague Sumaré, como
um gesto de solidarie-
dade para com c povo
de Far'im. Por seu turno,
o delegado da Educação
falcu dos problemas que
o sector enfrenta e das
medidas adoptadas pelo
ministério tendentes à
sua su¡erâeão. Por ou-
tro lado, aquele respon-
sávei do MEN alertou
para a necessidade de
conjugação de esforços,
.necordando que, confor-
me o lema em v-.gcr, a
educação não é tarefa
apenas dos professores
mas de todos nós e que
na base de uma cons-
ciênoia nacional pode-
mos' transformar pro-
gressivamente a nossa
sociedade em todas as

Puises menos üurn0üü0$ üisculem proHemus du tilucr0fio

A camarado ßõperançe Robalo Furtado, representante do nosso pals n¿ reu¡Ião iI¡
. UNESCO

0 desent'olu¡mcnlo nüo

,de-obra, constituiram o
perigo de uma planifica-
ção exclusivamente ori-
entada para a satisfação
das necespidades quanti-
tativas; ignorando-se,
por. isso, as exigências
de qualidade do ensino.

A reunião declarou-se
favorável à criação de

e feito sÓ Gom qumfos süp0fiorcs

armas e derrubar unr rê- eqferas da vida.
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